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Os trabalhos Histol'icos Geographicos e Hyd 1'0­

graphicos que, por ordem elo Govemo, têm sido
feitos no Brazil, desde épocas remotas, por eom­
missões scienLificas e por peritos especiaes, não são
vulgarmente conhecidos, e como é nelles ql.lB se
basêa essencialmente a Carta Geral elo Imperio, que
se acaba de publicar e está exposta em uma das
salas do Palacio da Exposição l'iacional, julgamos
conveniente offerecer uo publico umu exposição,
ainda que resumida, desses trabalhos.

Esta publicação terá a dupla conveniencia de fazer
conhecer por todos a existencia desses importan te
trabalhos, e de facilitar aos competentes a apreciação
da Carta Geral do Imperio, cuja deficiencia não lhes
deve causar admiração attendendo ao limitado tempo
em que foi organizada, e á natmeza do territorio que
representa, elembrando-se de que não são isentas de
erros, nem mesmo as Cartas Geraes organizadas, em
periodos ele quarenta e sessenta annos, por nações
estabelecidas em territorios muito limitados, e mais
accessiveis a perfeito exame do que o Brazil.

Não faremos a enumeração desses trabalhos pela
respectiva ordem chronologica, por ser mai~ con­
veniente á apreciação da Carta Geral que, tomando
por ponto de partida um extremo do Imperio, vamos
successivamente fazendo a relação de todos os tra­
balhos relativos a cada porção do seu territorio.

E seguindo esse methodo principiaremos pelo
extremo septentrional do Imperio.

Mas, untes de principiara exposiç.ão, Gomem notar
que a maior parte dos originaes desses trabalhos
pertencem ao Estado e se acham no Archivo Uilitar
e no ~1inisterio dos Negocias Estrangeiros, e que em
nosso poder se acham alguns, que nos pertencem.

Na exposição iremos declarando onde se acham
os trabalhos que fOl'mos mencionando. .





PARTE 8EPTENTRIONAL.

I

« Planta do rio Oyapock até o Forte de S. Luiz, do
rio Unça, do cabo ele Ol'ange, do r'io Cassipure e da
costa até fi ilha Maracá, que em 1794· levantou, por
ordem do Capitão General D. Francisco de Souza
Coutinho, o Tenente José Lopes dos Santos Valladirn,
Commandante de um brigue de guerra. » (Possuimo
esta planta e o respectivo relataria.)

Planla igual á antecedente, pelo SI'. Capitão Te­
nente José da Co ta Azevedo, apresentada em 1858.
(Minist. dos Neg. Est.r. D.)

« Planta hydr'ogl'aphica dos rios Calçuene, Maya­
caré, Lagos do ArnDpá, Ilha Maracá e Cabo do Norte;
levantada, por ordem do Capitão-General D. Fran­
cisco de Souza Coutinho, pelo DI'. em mathematicas
José Simões de Carvalho em 1797. » (Meh, Mil. F,
Div. 1." Cl. 1." n.o 3.)

« Planta hydrographica do rio Araguary em grande
escala, sete folbas, desde a foz at.é a sua na cente
principal na latitude Norte, 2° 10', levantada, por
ordem do Capitão General D. Francisco de Souza
Coutinho, pelo Engenheiro das demarcações de li­
mites Pedro Alexandl'ino Pinto de Souza em 1798. »
(Arch. Mil. F. Div. La Cl. 3." n.o 18.)
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Planla bydrowaphica dos rios e lag'os do Amapá,
da Ilha Maraca e Cabo do Norte até á foz do rio
Àl'aguary, pelo Sr. Capitão Tenente José da Cosla
Azevedo, em 1860. (Minist. dos Neg. Estr. D.)

6

« Mappa da costa do Pará, desde a embocadura do
rio Araguary até á do rio de Viceute Pinzon ou Cal­
çuene, por l\'lartinus Anibal Boldt, Capitão de Fra­
gala, em 1851.» (Minist. dos Neg. Estr. n.o 30.)

« Cllrta da Guyana. FI'anceza construida em confor­
midade das 'cartas e planos do Engenheiro Simon'
Mentelle em 1778, existentes no deposito da colonia,
oífel'ecida a João Severiano M:acieL ela Costa, Inten­
dente Geral de Cayena, pelo Capitão de artilharia
José Antonio Nunes, em Abril de 1811.» (Arcb. Mil.
li'. Div. 1," Cl. 1." n.o 8,)

« Carta geral das Capitanias do Grão-Pará e Ma­
ranhão, que comprehende pelo Norte as Guayanas,
mandada organizar pelo Brigadeiro Manoel Marques
de Souza em Cayena, á vista de mappas e memorias
alli existentes, em '1813.» CArclJ. Mil. F Div.1." n. O 11.)

9

« Collecção de plantas extrahidas do Arcbivo Mi­
litar de Cayena, debaixo da direcção do Brigadeiro
Manoell\farques, pelo Capitão de AL'tilbaria Joã.o An­
tonio da Silva e o Engenheiro J. H. de Maltos, que as
reduziu ao petipé. Anno ele 18'17.» CArch. Mil. A Cl.
L" n.020.)

IO

Carta geographica da Cayena por Leblond em 1789,
e publicada em 181.4 por .Me. PoÍl'son para mostrar
a.s nascentes do rio Oyapock; e outras, examinadas
por Leblond. (Minis·. dos Te·, EsLr. n,o 8.)
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J.l.

« Carta reduzida das Costas da Guyana, compre·
hendida entre as bocas do rio das Amazonas e as do
1'1aroni, publicé.lda por ordem do Rei pelo Visconde
r:>ubouchage, Ministro do Departamento da Marinha
e Colonias. 1817.» (Arcb. Mil. F Cl. 3." Div.1." n. fi ~2.)

1~

Carta bydrogl'apbica desde o rio Amazonas até
Cayena por Tardy ele Monteavel. 18H.

13

« Carta geogrDphica e geologiGa da Cayena FI'an­
ceza, e do paiz contest.ado, que se estende da mar­
gem direita do Oyapock á margem esquerda' do
Amazonas, cOl'l'igida segundo os trabalhos hyelro­
graphicos de MI'. r:arpentier, Tenente de Náo. Cayena
15 ele Março de 1857.» (Minist. dos Neg. Estl'. n." 40.)

1.4

« Carta bydrographica das enLI'aclas do rio Ama­
zonas desde Macapá até a Ponta Maraguary, Ilhas
M.ixiana, Caviana, Curuá, Bailique, e outras, que se
acham nesse intervallo, levantada paI' ordem do
Capitão General D. Francisco de Souza CouLinho, pelo
Capitão de Fragata José Joaquim Victoria da Costa.)
(Arcb. Mil. F Dlv.1." CI. ~." n." 10.)

1~

« Carta hydrographica das entradas do rio Amazo­
nas, Ilha Maraj6 e margem 'opposta desde os baixos
da Tijoca até o Pará, levantada por José Simões de
Carvalho, e offerecida pelo Capitão General Coutinho
ao Ministro Visconde da Anadia.» (Ar'h. Mil. F Div.
L" Cl. 3." n." 15.)

1.6

« Plano topographico dq Ilba Maraj6 em oito Cartas,
por José Simões de Carvalho, nos annos de 1793 a
1795.» (AI'cb. Mil. I Div. L" Cl. 3." n.O{).) ~ .

Esta Cal'ta foi reduzida a Carta geogL'aphica pelo
mesmo Simões de Carvalho em i 801.- (Arch. MiL li'
Div L' Cl. La n.o 10),
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« Collecção de plantas, perspectivas, perfis, eLc.,
(22) da povoação e Forlaleza de S. José cio Macapá,
levantada, por ordem do Capitiío Genentl Franeisco
Xavier de Mendonça Furtado, pf\los Engenheiros Se­
bastião Jos6 da Silva, Maneel Fernandes Cal'los
Varjão Rolim, Gregorio Camacho, Jo,io André Schwe­
bel, Gaspar' vun Gl'Onfeld, H. E. 'Galluz'li, Pbelippe
Sturm, e Adam Leopoldo de Brenning, nos anno
ele 1759 a 01769.) (Arch. Mil. «' Div. 1." elo 3." n." 119.)

18

Mappa da Barra do Pará desele a Ponta do Ta­
mand uá 11 té a Doca do lI10jú, com todas as ilhas,
baixos e sonda observadas em 1793, em grande es­
cala.

J.9

« Mappa dos l'ios Guamú, Guajará o Cayelé, que
mostram o caminho da villa de Bragança, para a de
Ourem, com demoDsll'ação ela latitude e longitude
de todos os pontos, levantado, pai' ordem do Capitão
General e primeiro Coml11issul'io das ü(unal'cacões
dl3 li 111 ites Francisco Xavier de Mendonça Fu rtado,
no anno de 1754., pelo Engenheiro E. A. Galluzzi.»
(Arcb.l\1il. FDiv. 4."CI.1."n.o2.)

20

« 1appa geographieo dos rios desde o Pará pela
Bahia do ~imoeil'O, Furo elos Breres, Tajupurú, Ama­
zonas e no Neg-ro até Bnrr. lias, por' onde tr'ansiton
em Onlnbl'O ele. 175~· o Capitão Gcncr'al Mendonça
Furtado, levantado pelos Engenheil'o das clemar­
cações, o Sargento- mór Sebastião José, o Capitão
João Andre Slnvebel, o Ajudante Phelippe Sturm, e
o Ajudante Adam Leopoldo de Rl'enníng, e recliü~ado
pelas observações Dstronomicus cio Padre Ig-nacio
Semarloni. Anno de 1756.» (Al'ch. Mil. F D1V. 1."
Cl. 3,' n,o 17.
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05 rios, canaes, e fUl'os que desde o pOl'tO do Pará
desaguam nas babias de i\larapatá, Limoeiro e Gua­
napú até ás villas de Portel e Melgaço, ainda fOWffi
examinados por peritos pl'ntico em '1798 pum se
reconhecer e nelles havia fundo para as charrua
do Estado irem lá cílrregar as madeiras de cons­
tmccão naval, que levavam para POI'tugal.

Tarnbem foram explorndos os rios e iga.rapé af'­
fluentes ao Amazonas, desde o Furo do Breves e
Tajupmú até o fio Tupajóz, para se nverigllar se
havia em suas margens e nwtas madeiras de cons­
trucção navaI.

Possuimos os circumsliHl~iados relutarias de suas
diligencias, e o Esboço Geogrnphico que indica
exactamente as localidades e seus nomes, os quaes
se tivernm presente quando s construiu a Carta
geral.

« Collecção de Cal'tas hydl'ogwphicas (8) do rio das
Amazonas, desde a róz do rio Ta pajóz até á do rio
Negro, com o fundo, baixos, e notas para a nave­
gação de alto bordo; levantadas sobre o J...ock e
agulha magnetica; e corriO"idas sobre observações
de longitude e latitnde, e declinação da arrulha, pelo
Dr. em matbematicas e Sar'gento-mór Engenheiro
Jo é Joaquim Victorio dn Costa. Anno de 1797.»

(Pos uimos uma collecção, e hf\ outrn no Arch.
MiL. lF Div. ;f. fi Cl. 3." 11.° 7.)

~ Mappa que mo tl'a a conflllencia dos rios Negro e
Solimões, c n dil'pcção que tOllla o Amazonas; deli­
neado peln ~()l'gellto-mór EOg',mhciro Eusebio An­
tonio df' l~ib'~il:'os. Anno de 17RI.» (Arcb. Mil. (i'
Div. 2." Cl. a.a n.o 8.)

« Plano ela jUllcção cio rio eO'ro com o Solirnõe ,
levantado pelo Dr. em mFlthematicas José Simões de
Carvalho.» (Arch. Mil. F Div. 2," Cl. 3." n,o 1.)

2
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« Plano do antigo Tapy ou TeíTé, delineado em De­
zembro de ·178~ por Eusebio Antonio de Ribeiros,
Sargento MÓL' Engenheiro.) (Arch. Mil. F. Div. 2.'
CI. 3." n." 6.)

« Delinoação de uma parte do rio Solimões iLuada
entre o de aguadoUl'o elo AVllty-Paraná e a fóz do
rio TeIfé, Relas A trooomos rias Demarcações em
178'1.» (Ar'CI1. Mil. 11'. Div. 2." Cl. 3." n.o 1<1.)

« Plano que repl'esenta a porcão do rio Solimões
entre as duas disputadas bocas mais occidentaes
do rio Japurá, para a acordada Demarcação de Li­
mites; levanLado por José Joaquim Victoria da
COStR, e Jo é Simões de Carvalho, em 1782.» (Arcb.
Mil. F. Div. 2." C1. 3." n.o 9.)

« Plano do Canal AVilty-Panmá, levantado porJosé
Simões de Carvalho cm 081.» (Arch. Mil. F. Div.
2." CI. 3." n.o 2.)

« Plano que comprebende a distancia entre S. Fran­
cisco X[ni.er de Tabatinga e il boca do rio Javary
situada em 6,°17' 30" da Latitude Mel'idional, e na
Longitude 71° 53' 3D" Occidentnl cio Meridiano de
Pariz, om parte do mesmo rio aLé o lugar onde se
navegou. E:põe juntamente a distancia entr'e a fóz
do dilo rio e OIDarco de limites collocaclu na margem
Austral qua i na direcção de Oes-noroeste, a Leste
da boca do Javar~'. Contém tambem este mappa
as Ilhas do Javary, Arosseiro, Taxi, e parte da Ara­
maçfl, Ilhas até o presente não lançadas em cartas.
S. Francisco ,Tavier ria Tabatinga, 2á· de Julbo de
1781. (assignado ElIsebio Antonio de Ribeiros, Sal'-

ent 'lór.).) (Areh. rti'l. . Div. i. a C1. a." D.o 11.)
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« Carta do rio Amazonas desde o Avaty-Paraná até
Tabating·a, levantada por José Joaquim Victoria da
Costa, e José Simões de Cal'valho, em 1782.» (Arch.
Mil. 1<'. Div. 2." Cl. 3. a n. o 7.)

3.

« Plano Geograpbico de uma parte do rio Negl'O da
villa de Barcellos até a serra do Cucuy; e da boca
do rio Uaupêz até a 1.. a cachoeira Pinoré, levantada
por ordem doIllm. e Exm. Sr. João Pereira Caldas.
Governador c Capitão Genel'8J nomeado das Capi­
tanias de Mato Grosso e Cuyabá, e Commissariu
Geral das Demarcações de LimItes da parte do Norte.
Por Francisco José de Lacerda, Dr. em Matbematica,
e JO[lquim José Fel'reira CapiLão-Engenheil'0.178L»
CAreh. Mil. F. Div. 2," C!. 3.« n.o q

32

« Mappa do rio Negro desde Barcellos até o eanal
Cassiquiare, tendo á margem a planta dos principaes
lugares, villas e aldêas que abeiram o mesmo rio.
Levantado pelo Coronel Engenheiro Manoel da Gama
Lobo de AI meida. 1784-.» (Arch. Mi I. F. Div. 2.Q Cl.
2." n. o 6.)

33

Carta da Capitaniado rio regro, annexa ao «Diario
da Viagem Philosopbica» de Alexandre Rodrigue
Ferreira por aqüella Capitania em 4785 e 1786, no
qual são indicados os estabelecimentos portuguezes
e seu estado actual, como loe foi ordenado pelo
Capitão-General João Per'eira Caldas, Barcf\llos, 13
de Fevereiro de 1787, (Assignado) Alexandre Ro­
drigues Ferreira. (Arch. Mil. F. Div, 2. a Cl. 10." n.o 1,)

34

« Carta geographica das viagens feitas nas Capi­
tanias do rio Negro e Mato Grosso, desde o anno de
1780 até 1790, para sel'vil'em de baze á dermlrcação
dos limites das ditas r.apiLanias a respeito dos domi­
nios he'ipanhóes a ellas contigua. Pelo Dr. em
mathematica Jo&é oaquim Viclor'o da Costa.»
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Tem esta urta ao laelo ri . seguintes notas: «Viagem
elo Ol'Lente ao Occidente, e pessoa' que as fizel'am
sobl'e quem cumpre julgnr cln exactidão d sta carta:

1110 DAS AMAZO -A .

« DeSautal'em a Ega pelo::> Astl'onolllOS José Simões
de Carvalbo e JoaqUlm Victoria da Costa.

De.Ega a TabiHinga pelo Astronomo José Joaquim
Vi torio.

De Tabatinga para cil11n pelo viajante discursivo.
Do rio das Trombetas, Guarumá (Uatuma), e Urubú:
O primeiro até a primeil'a cachoeira, e o segundo

e terceiro até as suas cabeceiras, por viajante dis­
cursivo.

O das Teombetas, lJa bons fundamentos que nasce
na elTania e pel'to da nascente do RupUnUl'L.

RIO MADEIRA E OS MAIS AUS'fRAE .

« Pelos Astl'Onomos AntoQio Pires Pontes e Fl'an­
i co José de Lacerda.

RIO NEGRO E EUS CONFLUE 'TES.

« Da boca até Barcellos pelos Astl'onomos José Joa­
quim Victorio e José Simões de Carvalho.

De BUl'cellos até a serra Cucuy, pelo Astronomo
Francisco José de Lacerda.

O rio Branco e seus confluentes e tudo o llue é
da serrania que fica ao Norte, pelo Astl'onomo José
Simões de Cal'valho.

De uma parte dos rios Urubaxy, Uaiuaná, Uneui­
xy, Xiuará, ilIal'ié, e a lJa 'sagens para os Maranhã,
Cumapy, Puápuá; de outra parte, o rio Cauabol'is,
eus conIluentes e suas comrnunicacões com o I'io

Ba -imonary; pelo hnbil Offieial militar Manoel da
Gama L:Jbo_

O rio Uaupéz até o Jucary e a passagem para o Ca­
nanari, pelo Astl'onomo José Simões de Carvalho;
o 1'0 to elo Uaupéz, seus confluentes, e pnssagen
de~te para o confluentes do Apaporis, os rios Is-
ana, Xié, c a pa. saD'em deste para o Tumon até a

boca, e de ta descendo pelo rio Negro até a erra
Cucuy pelo dito Official militar.
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RIO JAPURÁ E SEUS CO FLUENTL •

« Este e os que com elle sahem da falda da cordi­
lheira, pelos Astt'onolllos Jo é Joaquim Victoria
José Simões de Carvalbo.

O Apaporis, da boca até o Cananal'Y, este, e a pas­
sagem para o Jucury, pelo Astronomo José Simões
de Carvalho.

O resto do Apapori:=;, seus confluente , e pas­
sa~~ns para os rios collateraes', pelo dito Oflicial
nllutar.

LHO JAVARY,

« Pelo Astronomo Jo é Joaquim Victoria (Arch.
Mil. 1l. Cl. Ln n. 015.)

« Mappa do rio Branco tirado em 1775 pelo Capitão
EngenlLeiro Phelipe Sturm, e posto a limpo pelo Sar­
gento-mór Gaspar von Gronfelcls, para mostrar o
caminbo que seguiram os hespanhóes desde S. Vi­
cente, no rio Paramussi, atravez da serra Pacaraima
para fundar a missão de Santa Rosa no Ural'Ícapara,
destruida ne se anno.» (AL'ch. Mil. A massa n. o 1.)

36

« Plano geogl'aphico do rio BL'anco, e dos rios Uw­
ricapará, Majari, Parimé, Tacutú, e Mab.ú, 4ue nelle
desaguam: aonde vai notada a grande corclilberia
de montes que medeia entre o Orinoco e Amazonas,
de qne nascem os mencionados rios. Igualmente
vão notadas as communicacões pal'a ascente com
a colonia Suriname pelo °rio Repumeni; e para
Poente com a cal'ibana hespanhola pela serra Pa­
carahiml e rio Paraná-mussi, até S. Vicente. Le­
vantado por ordem do 111m. e Exm. Sr. João Pereira
Caldas, Governador e Capitão General das capitanias
de Mato Grossso e CuyaM, e Commi sario Geral da
demarcações de limites da parte do Norte. Por An­
tonio Pires da Silva pontes, Dr. em MathemaLica, e
Ricardo Franco de Almeida Serra Capitão Enge­
nheiro. :l781 a 1782.» (Arcb. Mil. F. Di". 2." CL 1,"
TI. o L)
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« Plano do riQ Branco e seus afluentes dividido em
duas estampas: a 1." comprellende desde a sua boca
até o parallelo de 2. o Boreaes, e a 2." desde o
mesmo parallelo até o aHo da cordilbeira que corre
Leste-" Oeste entre suas cabeceiras e vertentes para
o rio Orinoco; levantado e construido pelo Dr. em
Mathematica José Simões de Carvalho na occasião do
exame que de Ordem Regia se executou neste anno
MDCCLXXXVlI. (i\.ssignado) José Simões de Car­
valho.» (Arch. Mil. iF. Divis. 2." Cl. 1." n. o

~) ; t, pos­
suimos tambem um original.

38

« Plano do rio Branco e seus afluentes, e cabeceiras
do Rupunuri, o qual pOI' QI'dem elo Illm. e EXl11. Sr.
Capilào General João Pereira Caldas fez levantar o
Coronell\fanoel da Gama Lobo de Almeida em re­
sultado da pessoal explora~o de que foi incumbida
no anno de "1787. (Assignaclo) José Simões de Car­
valho.-Erigio e cleleneou. - Eusebio Antonio de Ri­
beiros, Sargento-mór Engenheiro. Barcellos 30 de
Outubro de 1779.» (Arcb. Mil. F. Div. 2.' CI. 1."
n. 03).

39

Mappa e memoria descriptiva do rio Branco, pelo
Coronel Manoel da Gama Lobo de Almeida. 1781.
(Ar b. Mil. F. Div. 2.' CI. n. 04.)

40

« Mappa Geographico da Gayana Hollandeza» que
mostra a ft'ontelra com o Brazil « oíferecido aos Es­
tados Geraes por L. L. Bel'cllcyk em 1759.» (Arcb.
Mil. A. CI. L" n. o 3~.)

41

« Carla Geogl'apbica da Guyana Hollandeza por
Bouchenroeder em 1798.» (Arcli. tiL A CI.1.- n,o 33.)
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« Mappa da GuyanaIngleza com os terrenos do Pa­
rima (Rio Branco) e do Orinoco, conforme os Planos
que se aeham no Archivo do Ministerio das Colonias
em Londres, levantado nos annos de 1835 a 1843 por
Sir Robert H. Schomburgk. 184-6.» (Possuimos).

43

« Atlas e Descripção Geographica da Republica de
Venezuela, pelo Coronel Coddazzi. 184'1,»

Mostra exactamente a Fronteira da ~epublica com
o Impel'io, e foi reduzido a um Esboço Geographico
que assignaram os Plenipotenciarios do Tratado de
Limites de 5 de Maio de 1859, e que se acha appenso a
este na Secretaria ele Estado dos Negocias EsLrangei­
l'OS; e na mesma existe o ALias so b n,° 11~. Possuimos
um exemplar deste, e o livro Geogl'upbia Descl'iptivu.

44

« Carta Geographica dos terrenos entre o Imperio
do Brazil e a Guyana Ingleza, levantada em eonformi­
dade do Decl'eto Imperial do 1.0 le Março de 1843,
pelo Tenente-Coronel Fredel'ico Carneiro de Campos
e os Engenheiros Ionocencio Velloso Pederneira e
Pedro Toulois.» (Arch. Mil. Cl. 1." n.o 3.) (Minis-
teria dos Negocios Estrangeiro .)

4S

« Coufigul'ação do rio Japurá até a 2. a Cacboeira
Grande. Feita na lJiligencia do anticipado conheci­
mento do mesmo rio paI' Ordem Régia, no anno de
1781.. E' só correcta da variação magnelica da agu­
lha. Levantada por Pedro Alexandrino Pinlo de Souza,
Capilão Engenheiro, e José Simões de Carvalho, Dr.
em mathematica, e posta a limpo por Joaquim JoSé
Ferreil'a, e Ricardo Franco de Almeida Serra, ambos
Capitães Engenheiros em 178L» (Ar h. Mil. F Div,
2. a Cl. 1 .a n. o 3,)

46

« Carla Geographica do rio Japurá desde a boca do
canal AvaLy-Paraná até a foz do rio Apaporis, pela
com missão das demarcações de limites em 178~.»
(Arch.Mil. FDiv.2.·Cl. 3. o n.o 10.)



- 16-

« Carla do tio Japurú desde o Apaporis até o rio
Cumiari ou do' Enganos, pela commissão mixta Luzo
Cu lilhana em ~78~.» (Af'(~h. fllll. F. Div. ~.d CI. ~."
n.O!) .. '

« Plano do rio Apap0l'is da slla foz até a povoação
dos índios Curutús, pela mesma commissão. n8~.»

(AI'ch. M'tl. F Div. 2." CI. 3.")

« Carta do Rio dos Enganos e dos seus confluentes,
pela com missão mixta Luzo-Castilbana em '1782.»
(Arch. Mil. F Div. ~.o CI. 3." n.o ~~.) (Possuimos
U111 original e o respectivo r·elatorio.)

« Mappa que mostra as commULlÍca~ões cio Japurú
com o Rio Negro. Levanta lo pelo Engenheiros Ma­
noel da Gama 10bo, e Joaquim José F rreira. Anno
de ~78~.» (AI"b. Mil. 4 Div. 2." CI.1.° n.07.)

« Carta que cOlllpreheoue o Rio Negro ele Barcellos
para cima até 1\larabitana o rio Uaupéz, e os tra­
Jectos das cOOlll1unicaçôes dest para o Japurá pelo
Apapori , . elo Japurá desele o canal Avaty-Paraná
alé o H.io do Enganos e 2." Cachoeira Grande; por
José Simõe' de Ca/'valho.» (Al'eh. Mil. FDiv. 2." CI.
1. o n.06.)

« Mappaque mo tra o reconhecimentodorio Uau­
péz de de a. foz do Jucal'Y ou Pururé-Paraná para
cima, e a communicação 1I1ilis alta do mesmo Uaupéz
para o Japu/'á pelo rio UolJanllan até o rio Ussá-Pa­
raná que desagua no Apaporis; pelo Coronel ManDei
da GamaLobo.1.785,»~Arcb.l\'Jjl.FDiv, 2."CI.3."
D.°13.)



..... !7 --

( Carta das communlc:=tções do 1'10 Cauabol'is par' o
Maturará, Baximonari, Umarivnni e Cassiquiari com
o Orinoco; pelo Coronel Gama Lobo em i785.» (Arch.
Mil. F Div, ~. n CI. 3.' n. o 14.. )

Mappa que mostra a derrota seguida pelos rios
Japurá, Jary, e Apaporis a buscar o rio Ussá.-Paraná
eo Uaupéz affil1ente do Rio Negro. 4786.

(Pos uimos e5te tnappa e o oiario da explornção'
e lambem os relaloriu' das viagens ao Japur<\ e Rio
Negro em 418-1 e 1782, e d03 exames f>ilos nos eus
aflluentes, que nascem nointervallo c1eambos, a fim
de achar o nanai (I um para o outro por onde pas­
savam os portuguezes, o qual tinlla si.do estipulado
para linha de fronteira no Tratado de 1750 e repetido
no ele 1777.

« Mappa da boca do rioI' á até as terra dos indios
Iuris, aonde 'e acha postado o de tacamento hes­
panbol; pelo 2.° cornrnissario das etemarcaçães Hen­
rique João Wilkens. 178·9,» (Possuimo'.)·

56

« Plano do trajecto desde o Uaupéz ao rios lssana
e Xié, e deste ao Tomon nté a sua boca no Gl1nicia ou
alto Rio Negro, e descida por este até S. Jo (> de l\Ia­
rabitanas; pelo Coronel Manoel da l}ulOa Lobo rOl
1785,» (Arch.l\1il. FDiv.2."CI.'Vn.o15.) .

Esta descoberta ele uma pus 'agem do Xié pnl'a o
Tomon, foijulgada importante pelo abi.o Humboldt,
que fez O mesmo traosilo em sentido inver o Norte
Su I até a foz do Xié no Rio Negro em 180 I; ficando
assim manifesta a pos ibilidade de pa ar ele Hill

para outro lFldo independente dos FOl'te de Marabi·
tanas e de S. Carleis.

~~

« Carta do rio Javal'Y até a latitude mel'idional tiO 36"
pelos Engenheiros José JOfl"Cjuim Victoria da Costa,
e Pedro Alexandl'ino Pinto de Souza. 1781.» (Arc/1.
Mil. F Div. 2.· Cl. 3." n,o 16.)-

3
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« l\fappa do rio Tocantios desde o pontal do port.o
do Arrayal até a cidade do Grllm-Pará; levanlado
por Antonio Lniz Tavares em 1773.» (Arch. Mil. F
Div. 2." Cl. 3.a n.· 7.)

« Mflppa que abr:mge desde Obidos e Rio Nrgl'o até
o Cassiqullre, o Amflzonas até Tabatinga, e o l\ladeira,
Mailloré, Guapol'é atéo .1aurú. (Assignado) João Pe­
reira Caldas.» (Arch. Mil. F Div. 2. a elo 3." O.· 21.)

00

« l'tIappa reduzido, que acompanha o «Novo Dillrio
da Viagem dos rins l\ladeir(l, l\.Inmoré e Guaporé,
até Villa Bella, capital de ~Jalo Grosso. Em que vilo
emendadas e correctas Iodas as cli1ferenç;ns de que roi
suscrplivel o que se fez da mI:' '1IlU viagem 00 anno
de 17~2, tempo tm que ainda nãu estava verificada
astr'ononJicamenle a 1J0siçâo geograpllica elos mais
notiJveis pontos desta longa oil\"t-'gação.

Acrescentada de muitas ootidas essellciaes sobre
os tres mencil'lIados rios, assim tomo dos mais rios
lllteraes que nelles entram; pOl' Rir'ardo Franr.o de
Almeida Serra. Anno de 1790.» (Al'ch. Mil.lt' Div.2."
Cl. 1.' n. o 8.)

61

Constando ao Governndor do Pará João da Gama
da Maia pela gente que ia ao Rio Mudeira em busca
de cncáo, e I'azv!' manteiga dos O\'OS da tartamgas,
haverem alli encontrado gentios que diziam ler o rio
muitas cachueiras, encima dellas hilbitnrem homens
urallco , curno os do Purá, ordenou aquelle Gover­
nndor em 172z a Francisco de. ~Iello Palheta que l'usse
eXlJlorar o !\lacleira alé encontrar eSSeS hOtuens
brancos de que riJlla\'llm os gentios.

Subiu Palheta com nUlllcrOsa esr,olta o Rio Macieira
transpondo flS cachoeiras, n passando a foz do Beoi
sem conhecei-o, e 11 do Guapuré sem a ver', entrou
pelo l\lamuT'éjulgando ser a cootinunção do Madeira,
e foi até á aldeia dos indios Cajubabns, em que os
,jesuilas hespanhóes tinham a luissào Santa Cruz.
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Alli se demorou algum tempo, impedido de passar
adianle, mas foi informado de que o rio se estendia
até muito louge, atravessando extenso territorio e
receblwdo consídel'll.veis affiuentes, e que havia alli
muitas povoações,

Regressando ao Pará apresentou o diario da sua
viagem, e as notas que tomou daqueHas illfo"ma~
ções, que serviram para se organizar o primeiro
mapp~ geograpllico do rio Madeil'a, cujo ol'iginal
possUlmos.

Tendo baixado de Mato Grosso ao Pará dous indi­
viduos, dando noticia de terem ido paea o rio GUllporé
alguns dos trabalhadores das minas do CUYi1oá, e
que estavam uUi em ,'elacões com os bespanhóes do
rio l\famoré, determinoü o Governo mandar uma
expedição pelo 1'10 l\Írldeira explorar o Guaporé.

Apromptou essa expedição o GoVel'lladOl' Franci. co
Pedro de l\1endonça GUI'jão, c nomeou chefe della o
seu iotelligenle Secretario José Gonçalves da Fon·
seca, levando ~olllsigo os dous individuos que tinham
dado aquella notici.a.

Sabiu José Goncalves do Pará em Julho rle 174-9,
subiu o rio Madeii:'a e Mamoré, entrou pelo Guaporé
e roi chegar aonde desemboca neste o Sararé, com
nove Illezes de viagp.m, tendo reconhecido áS ca­
choeil'us 1 o cur'so dos tres rios, a direcção dos seus
aftluentes, e a natureza do terreno por onde correm.

O extenso relatorio que escreveu, e o mappa geo­
graphico, que organizou, deram conhecimento ele
regiões que eram antes quasi desconbecidas. O
pnmei 1'0 fui publicado pela Acadp.mia Real das Scien­
cias no tomo 1.° das Noticias Ultramarinas; e do
segundo Lemos um exeml-llar, e ha outro no Archivo.
Mil i tal'.

63

A primeim c[lrta hyclrographica que deu uma idéa
do CUl'SO do rio AlIllJzonas, e de alguns dos seus
grandes affiueotes, foi a publicada em 1701 pelo
Jesuíta Fritz, que Condarnine cOI'rigiu e aâescentou
de algun' lugares em que fez observações durante
n sua viagem por oquelle rio l e peliJ r.o:;ta até Cayena,
carta que elle publicou em 174-4- com o seu iLinerario
desde Quito, -
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,A carla do rio Amazonns apreseotada por Spix e
l\fill'tius pnrD dar il conhecf'1' o tel'l'iLorio percorrido
pela sua Commissiío ele Historia Natut'al, teve por
bose os trabalhos dos Engenheiros das demarcações
de limites.

« Esboço de mappa do Solimões desele a cidade da
Barra do Lho N'gro até Nauta, construido e rectifi­
cado segunoo as noc,:ães existentes, e as proprias
ob:>erv;ll,;ões do Conde Florestain de Rúwisk, Major
de E:>tado Maior, em companhia do Presidente Fer­
reil'a Penna a bonlo cio vapor Mamjó em 1853.» (l\Ii­
nisto dos Neg. Estr. 0.° ~39.)

« Mappa g-eographico ele uma pnrte cio Imperio do
Brllzil cunfinante com as Republicas do Pel'ú, ;'\ova
GranariA, Venezuel~, e com as colooias de Ingla­
tena, HJl1[1ncln e FI·ança. Organizado conforme os
trnl>nl os dos Engenheif'Os da Comn'lissfio de limites
de 1777, Silv11 Pontes, Simões de Carvalho., Victorio
e1;) COBlfl, EuselJio de Ribeil'Os, Pedro Alexnnririoo,
Gilma Lubo, ('te., e as cal'tns, planos e memllriilS de
IlulIllJllllit, COdélzzi, Schomburgk, Meqtelle, Poirsoo,
1\1 Jlltl'll.ve1, Cal'penlil!l', Costa Azevedo, ele., com o
additillnP(110 de C"Juatl'O IJlanos em gl'ilncte eSGala para
mostrai' os pontos sobre flue tem havido queslões
de limites. PcloCllnsell1eil'() Duarte da Ponle Riheiro,
e o ~Jiljor ele '1." clnsse lzairino José Mendonça de.
Cill'vnllJo. ·18G3.» (l\linis. dos Neg. Estr. D. o 911.) (Está
lithographado.)

Neste mappa está nssignalllda aproximaclalnente a
fl'onlelea clu Bl'üzil com Cayena, Sllrinam, e Oemerara;
caIu Verpznela, a que Se aclta estipulaJa no tl'atado
du 5 dê l\1:lio de 1859; com Nova Gl'anada, a que foi
iniciada 1\0 Sllspcn~o tratado de 1I:s53; e com o Perú
a que se, concordou no tratado de ~3 de Outubro
de 1851 .
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67

« Mappa especial da fl'onteim do RI'azil com as
Repullicas do Perú, Novn Granada e Venezuela; orga­
nizndo pelo Conselheiro Duarte ria Ponte Ribpirn para
andar' ilnnexo ao Relataria npresentado pelol\1lilis­
tel'io elos Negocios Estrangeiro~ Ó~ Camaras V'gisla­
Livas em 1870.» (l\1inisl. dos Neg. E:>tr. 0.0 163.)

Não cita"emos aquelles Inappas CJue são conheci­
damente cópias, ou extracto; cios originaes mencio­
nados, mas ainda acresl cnt Iremos alguns impo:'­
tante trabalbos hydrograpuicos, topogl'aphiclIs e
geogruphicos, que se tem IJraticauo na Bacia Ama­
zonicn, e que se tiveram á vista quando se ol'ganizou
a carta geral, como são os seguintes:

68

« Primeiros traços de carta particular do rio Ama­
zonas no curso brazilei!'o; levantllda pelo Capitão
Tenente Joào Soal'es Pinto, coadjuvado de Belém a
Teffé pelo Sr. Vicente Pe"eira Dias, 1.° Tenente de
Engenheiro. Annos de1.86,2 a 186~.» (Lilhographada.)

69

« Ca!'la hydrographica do rio Amazonas, pelo Sr.
Capitão Tenente Francisco ParahybuTIn dos Heis, em
erviço da Companbia de Navegal,(ão e Comml'rcio do

Amazonas no aono de 1859. Oranniznc!a e desenhada
pp.l0 SI'. F. A. P. Bueno, e mandada lithogri1jJhat'
pelo :'1'. Conselheiro FraGcisco Cnrlos de Arillljo
Brllsque, Miuisl"O e Secretario de Estado da Ma­
rinha. 1865.» (LUhogmpbada.)

70

« Planos do rio Japurá até a foz do Aparis por Soares
Pinto e Pereim Dias em 1864.» ,Lilhographado.)

71.

« Planos da demarcação de limites ela fronteira de
TabaLinga e do aSSf>otanH'nto de rnnl'COS, pela C Jn­
missão Mixta Brazilia-Púruann, de flue eram eonlllds­
sarios o Sr. Capitão Tl:'nente Jusé da Costu Azev"do,
e o Cor'ol1el Sr. D. Frallcisco Carrasco, em 1866.»
(Minist. dos Neg. Estr. C.)
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Planta do rio Javary de de a sua t'oz até 6° 12' de
latitude sul, organizada pelo novo commissal'lo
Sr. Dr. Epiphanio Candido de Souza Pitang-a, á vista
dos ~rabalhos anteriormente feitos em 1M61) pelo
Capitão Tenente João Soares Pinto e o DI'. D. l\1anúel
Paz-Soldan, coadjuvados pelo 1.0 Tenente Sr. Ge­
raldo Candido Martins, e o Engenheiro Sr. Jo~é An­
toni.o Rodl'ig'les: mandada lithographar em quatro
folhas pelo Ministerio do Negocios Estrangeiros.
4868. (C.)

Planta de uma parte do rio Içá ou Putumayo, or­
ganizada pelo mesmo Sr. Dr. Pitanga de confor~i­

aade com os planos levantados pelo seu antecessor o
commissario Sr. Costa Azevedo coadjuvado pelos ca­
pitães engenheiros S1's. Joaquim Xilvier de Oliveira
Pim€ntel, e Joaq'uim Leovigildo d(~ Souza r.oelho em
~ 868, mandada tambem liLhographar pelo Ministerio
dos Negocias Estrangeiros. (C.)

74

Carta do rio Japurá até a foz do Apaporis, e plano
do antiçipado assignalamento do lugar em que ter­
mina a linha recta tirada de Tabatinga, ~m Que ha de
colloca.r- e o marco da fronteira com o Perú ; levan­
lado pelo cO,JIUl1issario capitão de fragata Sr. Jo é
da Costa Azevedo e eus adjuntos cm 1868. (Mini ­
terio do~ Jegocio E-·trangei1'os C.) -

Plano topogl'aphico da margem do rio Japurá em
frente á boea do rio Apaporis, levantado em 187'2
pela nova commissão mixla Brazilia-Pel'Uana sendo
commissnrios a Sr. Barão de Teífé e o Dt'. D. Manuel
Pnz-Soldan, e da ollocação que fizeram do marco
divi ario no ponto em que termina a f1'ontei1'n da
linh-a recta tirada ele Tnbatinga ii foz do Apaporis,
estipulada no Tl'atado üe23 de Outubro de 1801. (Mi­
nisterio dos Negocios Estrangeiros C.)
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Plano da porção do rio Içá a.trave~sada pela linha
recta de frontelfll, desde Tabnlmga a margem do rio
JapLlrá em frenle da boca do Apaporis, e âa colloca­
ção do mal'GO divisario no ponto do cruzamento;
pela Commissão Mixl.a sendo novo Commissario Pe­
ruano o Capitão de Fl'llgala Sr. D. Guilherme Blnck.
1873. (Minist.erio dos Negodos Estrangeiros C.)

,.,.
Planta do rio Javary desde a latitude Sul 6° 12' até

a sua nascente principal em 7° 01', onde foi collo­
cado o marco terminal da fronteira Norte Sul, entre
o Irnperio do Brazil e a Republica Peruana; pela
Commissão Mixla, Cornmissarios o SI" Barão cle Tefi'é
e o Capilflo de Frngata·Sr. D. Guilherme Black. 1873.
(Ministerio dos Negocios Estlangeiros C.)

,.8

« Plano hycll'Ogl'aphico do Amazonas clesde San­
tarem até a foz do [illlllmrl<i, e 10:.logr·apltico de Ohidos;
levantado pelo M:ljor Enl2'flnheil'o Milrcos Perl·ira de
Sales. 1853.» (AreiI. Mil. IF Div. 1." Cl. 3.o n.o 33.)

79

Mappa hydrogt'aphico do rio Amazonas pelo Capi­
tão Tenenle Sr'. José da Costa Azevedo e seus Aju­
dantes, 1866. (Deposito bydrographico do Ministerio
da M.arinha.)

80

O mappa do rio I1uallaga, Ucnyali e Amazonas, e
o reduzido, comprehendendo o valle Amazonico, que
1\11'. W. L. Remdon, Tenente de l\1al'inha dos Estados­
Unidos, annexou ao relatorio da sua viagem, desde
o Perú por aquellcs rios até o Atlantico em 185'2,
foram aLLendiclos nos pontos por elle rectificados as­
·tronomicamente. (Po::isuimos.)

81.

O mnppa do rio Madeirn, por onrle baixou riA Bolí­
via ao P.lrá oTenenle de J\hl'inba dos Estados-UniLlos
Mr. Lal'llner Gibbon R111 18:j3, e C]ue E:lle njulllou ao
rE:Lirtol'io da sua digressão, tamlJem se teve presente.
(PuSSUÜ110S.)
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Os P LlUOS do curso e <:ilclJOeirfh do I'io .M' deira
ilpre:,PJltnulIs pelos eugenheil'os Kellers, servirão
para l:Unfirl1lat' a e:actidão COIlI que ellas foram des­
criptas c dt-',nonstl'ades pela cOlrltllú;são cientifica,
que subiu para l\Itlto Grosso em iJ781 .

.Fui deYidawente attenclida a c ploruçãu do rio
Pul'Ú~ alé ás SlUlS cabeceiras, pralicadiJ em 186'2 por
MI'. Cllilndless, depois da iofauslfl noli 'in de ter mor­
rido ul'n12"ildo nas cacl1oeir<Js do Madeira o eXIJedicio­
nario Maldonado, vindo de Cuzco pelo rio Madre de
Dios sahir' no Beni em vez de ser no Purús, como
desde lempo remoto suppunh,nITI os Cuzquenhos, es­
perançados em abrir por elle e pelo Amazonas com­
municações cóm a Europa. E posto que esta desco­
berta geographica do verdadeiro curso elo Madre de
Dias tire ao Purús a irnportancia politica com que se
contava, ganhou-se com ser conhecida a commer­
eial.

Prestou-se igual atLeoçào ao va lioso resultado dos
exames praticados nos rios JUl'llá e Jatab. pelo
me. mo protissionall\1r. Chandless, desde muito en­
carregado desses trabalho::> no valle do Amazona­
pela sociedade de Geographia de Londres,

:\.1'111 dos referidos trabalhos geooTaphicus, bydro­
grapllicos e topograpllico' praticados uesta parte
lO 'pten triona I do Bmzil, ainda ha ou tros, e rectifica­
l,tões, de riiversos p ritos tnes como os lo SI'. Dr. Cou­
tlnhonoPul'ús, Içá, Rio Branco, elc. I e os do 1.0 Te­
nente da Marinha o Sr. M. Lisboa, no Madeira, Tu·
pinambarana, Vatuma, etc.

A primeira partiria das demarcações emergentes
do Tratado de 1750, destinada a demarcar a fron­
teira do arte elo Brazil com o Vice-Reinado de Santa
Fé, nunca se reuniu com a par'lida hespaohola em
consequencia de não se tel' apresentaLlo o commis­
sario della D. José de Ilurriaga, chefe ele esquadra,
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'IUP delJnldl' foi esper'ôdo pelo COI11IlJ1 'silrio Fr&neis o
Xavier d0 Mendonl,<a [I uI'Lado' por isso, 56 fi esLe e
ii seus empregados pel'tenc m os Inen.cionado~ iL'a­
bailios gengl'aphicos da Capitania., uesde 4704· at'
1781.

A prillleim partida das demal'cal,iões t>ml'l'g'enLes
do TraLado Prelimillrll' de 1177, de que foi COlIlmis­
sal'io POI'Luguez o General João Pel'Gil'a Caldas, reu­
niu-se ClJm a PUI'Lida hespanhola ue que era Com­
missal'io o Coronel D. Frnnciseo de RelfLlPua, e111 '1781 ,
e sepal'aram- e eOI 1788 sem lel'ell] definilivamente
concordado por onue fixar a linha da fronteira eotre
as posse :;õe das dua:'l Coróas. Os trabalhos daCom­
missão ~Iixta fkararl1 dependentes ela resolução elos
dous Goremos, fi qual não se Linha l'ealizildo até
'1801, quando a Hespanha decla ''ou a Portuga I a
guerra, que annullou o TratAdo Preliminar, ponelo
assim Lermo á indecisão.

Depois que se retirou a commissào bespanhola,
occupar<:Jm-se os empregados portuguezes dos im­
portanLes e numerosos Lf'êlbalhos topogl'ôphicos, hy­
drographicos e geographicos, que são mencionado',





PARTE OCCIDENTAL.

Do terl'itorio occidental de Mato Grosso temos as
primeiras noções geo~:rraphicas e hydrographicas ad­
quiridas em 17á·9 por José Gonçalves da Fonseca (62),
e do lado oriental as que deu o primeiro Capitão Ge­
neral D. Antonio Rolim de Moura, em 1751, no rela­
taria e rnappa itinerario desdA a villa de Santos até o
Gunporé, onde estabeleceu em frente á boca do rio
Barbados a capital Villa B lia; relataria e mappa
que foram oíferecidos á Acndernia Real de Sciencias
de Lisboa, e por esta apreciados como primor'diaes
documentos, que davam c'lohecimento do vasto ter­
fitaria percorrido pelo autor; por isso não estará
demais transcrever aqui o 5eu titulo.

86

« Carta cOl'ograpbica, ou descripção demon tra·
tiva das terras e rios mais principaes, que se tem
descoberto e navegado, desde o limite septentr'ional
da capitania de S. Paulo até a divisão da America
no distl'icto de Villa Bella, capitania de iato Grosso,
com mais particular" mais segura. e mais exacta
observação desde a Villa de Paraty, pelo caminho
denotado com linha ele pontinhos, até a cidade de
S. Paulo; e desde o lugar ele Ar'al'itaguava, pela na­
vegação elos rios Tieté, PnrnuiÍ (vulgo rio Grande),
fio Pardo, Carllapuarn, Cochim, Tacoal'i, Pal'aguay,
Xiané, POITUUOS e Cuyabá até a villa deste nome, e
desde a mesma üté Villu Hello. , pFlI'te pOl' terra até
encontrar o rio Guapol'é, pelo caminho VeJho, pnrLe
pelo mesmo rio, cuja ouservação se deve ao 111m.
e Exm, Sr. D. Antonio Rolim de Moura, que fez de
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passagem indo govel'lJar a dita apitania ue Mato
Grosso: e se dernonstra a sua viagem com 114
pOLI os, denotados com n figura O na margem dos
rios até fl villa de Cuynbá, e 25 pOl' terl'a até O rio
Guaporé, pelo qual continuou até o numero 28, perlo
de Villa Bella, aonde chegou na 29." jornada desde
Cuyabá.

Desde Al'aritaguava até o Cuyabá não vão demons­
tradas as en'as que OL1l1'OS passngeir'os têm vislo, ns
quaes pela maior parte acompanhnm e encanam os
rios, porqueo nulol' da dila observação e descripção,
não. houv por bem aproyeilar-se de noticias que
senam provavelmente menos pontuaes.

Não se descreve tambem o pl'incipio e fim do
CUI'SO de muHos rios por não saber-se. »

87

« Mnppa de Mato Grosso com a fronteira projec­
tada em 1751 pelo Capitão General D. Antonio Rolim
de l\Joura desde o Jaurú até o Guaporé pelo oeste do
do Verde. » (Arcb. Mil. G. Cl. L a n. o 1.)

88

« Mappa da linha divisaria da:; possessões de
POl'tugal e He panha, desde a foz do Jaurú pelo rio
Pal'aguay até a Lo a do Ipané·gun~ú, pOl' este até
a cordill1eim l\Iaeacajú, desta pelo rio Iguatemy até
de aguar no Paraná, com indicação do Salto das
"ete Qu das e dos lugal'es abaixo delle em que acam­
param o demarcadoees. Levantado em 17M pela
commíssão rnixta luso-castelhana,

(A ignadus) Jo é Custodio de Sá Faria.-Manoel
An tonio F1Ôl'e'. -Miguel Ciel'a .-Atanazio Varanda.
João Bento Pitbon. -Alonzo Pacheco. » (Arch. Mil,
G. C1.2." n. o 11.)

O diario de demarcação da fl'Onteir'a indicada neste
rnappa, feita por esta terceira partida das demar­
caçõe da Amel'ica Meridional, acha-se publicado
por ordem da Academia Real das sciencias de Lisboa
no tomo 7.° da eollecção de noticias para a historia
e geo'5raphia das nações ultramarinas que vivem
nos dominios poetuguezes ou lhe são vizmhos, pa­
ginas 371 a 553.



(( Mappa topographico das vizinllanças d Villa
Bella, desde as ['antes do rio Guaporé até o mnrc.o do
rio JaUl'ú, formado elas derrotas e observuções, que
fez, e notlCias que daquelle paiz adquiriu o Gover­
nador e Capitão General da Capitania de Mato Grosso
Luiz Pinto de Souza Coutinho. 1770. » (Arch. ~1i1.
G. CI. La n.· 11).

.90

« Carta bydrographica da confluencia dos rios l\Ia­
maré e Madeira (Reni), com inrlkação dos pontos
fortificaveis, mandada levantar pelo Governadol' e
Capitão General Luiz de AlbuCJuerque de Mello Pe­
reira e Caceres. ,1774-. » (Arc. Mil. G. CI. 'I." n.· fi.)

9J.

« Mappa do Rio Igualemy, desde as nascentes até
a sua foz, em grande escala, pelo astronomo da
commissão de 1754 Miguel Ciera com a seguinte
inscripção ({ Michael Antoni1.ls Ciera fecit, ac Ig­
natius Josephus Leo par'tem olJerís delinevat mens.
Oct'Ltbre A. 1771. » (Al'cll.l\1il. Gel. 3." n.· 5.)

« Mappa do continente rlas Capitania de Mato
Grosso e Cuyabá, de Goyaz e de S. Paulo, com a
configuração mais exacta, até agora, de toda as
terr'us, rios e serras, principalmente do dous ca­
minhos, um pelo rios, outro por lerra'de S. Paulo
pal'a o Cuyabá, etc. 176L » (Arcb. Mil. G. Cl. 1..
n.· 7.)

93

«( Carta topographica de urna parte da vasta Ca­
pitania de Mato Grosso, que o Governador e Capitão
General Luiz de AI buquerque de Mello Pereira e
Caceres mandou levantar para 'onllece1' a dir'ecção
que se pretendia dar á Fronteira do Tréitado Preli­
minar de 1777, carta que acompanhava uma memo­
ria descriptiva. 1780. » (Arcb. 1\1. G. Cl. 1,· n.· 3.)
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94

« Plano do arraial de S. Pedro d'EI-Rei, fundado
em novo julgado, no anno de 1781, por Luiz de
Albuquerque de 1\1ello Pereira e enceres, 4.. ° Go­
veenador e CnpiLão Genernl das CapiLnnias de 1\1ato
Grosso e Cuyabá. JDZ na latiLude austral de '16° 16',
e longitude da llha do FeITO 321° 02' 31)". Variacão
da agulha para Nol'c'lesLe 9° 30'. » (Arch. Mil. G.
CI.1. n n.°i),.)

9S

« Configuração do ist!lmo que formam os ,'ias
Alegre e Aguapehy na Latitude Sul 150 49', Longi­
tude da Ilha do Ferro 318 0 30', em que foi aberto
um canal de 3,920 bracas de extensão pal'a se com­
muni(;al'énl nesse luga"r as aguas <Ias l'emo!CJS llas­
cenLes dos gr'ündes rios Amuzunas e da Pl'Hin, que
seguindo eurso diéllneLI'[llllJeIlLe opposto vão dl~s­

aguaI' no Oceano perLo de mil ieguns dislanLe um
do Outl'O. LeviJnLauo por ordem do Cnpitão Genel'al
Luiz Pinto de Souza Coutinho em '1772 pam mostrar
por onde 'passou uma elllbarcaçãn' de muito::; re­
mos. » (Areh. Mil. 1 cl. 2." n." 9.)

96

« Fundação Jo Forte de Nova Coimbea com e taca­
da em 1775, e com pedra e cal em 1797, na latitude
Sul ~ 90 55', e longitude da Ilha do Fe[:ro 320"~'. »
(Arcb. Mil. (-Jl Cl. L" n.O 5)

{( Fundação do Forte do Príncipe da Beira na la­
titude Sul '12° 26', c longitud e ela Ilha do Fel' J'O
312° 56' 58', ubsliluindo o que c Lava mais nbaixo
chamado primeiramenle FOl'te da Conceição, e depois
Bragança. 1776.. (Arch. Mil, G Cl. 4," n." 4.)

98

( Mappa h 'c1roO'!'aphico do l'io Mamoré até á sua
conUuencia com o Guaporé, e ucsle até vil!a Bella,
m g'l'and e cala, al)['ungcudo parte dos seus at'~

fluente ineridionaos Machupo, ILonama ,Bames, ele.
em 1782. ,>. (Ar h.Mil. G Cl. 1," Q,o 6.)
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« Mappa da barra do rio Mequenes compl'eheoClen~
do a Ilha formada pela' suas duas bocas que têm
quatro leguas de extensão. » (Arch. Mil. G Cl. 3.a
n.o~.)

100

« Mappa dos arrayaes da chapada de Saola Anoa
na latitude Sul HO 4-;:)'; de s. ~'raocisco Xavier da
chapada na latitude 14,°4.3'; de S. Vicente, e do Pilar
na Capilania de Mato Grosso. » (Arch. Mil. G Cl.
3." n.o 6.)

1.0J.

« Mappa hydrograpbíco do rio Paraguay, de de a
foz do Jau rú até á boca da Babia egrn, comprehen­
dendo estfl e as Lao'Ôas de Caceres, Mandioré, Ga­
bybas, e Uberava, fevantado em grande escala pelos
aslroonmos das demarcaçõe em 1786. » (Arch.
MiL. G CI. 3." n.o 1.)

10~

« Mappn de uma p'arte do rio Guaporé, e dos rios
Sararé, Galera, S. João, Branco e seus braços, no
qual vão lançadas as derrolas que, por ordem do
111m. e Exm. Sr. Capitão General, se fizeram pelo

'Alferes de Dragões Pedro de Mello no anoo de 1795,
navegando pelo rio Branco até o ponto do seu nas­
cimento, e atravessando delle por tet'l'a até o de
S. João e aldêa Carlota; e desse lugar pelo mll.is
alto do tel'l'eno a sahir' pelo rio Galera ao arrayal de
S. Vicente e poote do Sararé. Igualmente vai confi­
gurada a del'rola da diligencia que no anno de 1794­
se fez, por ordem do mesmo E. ln. Sr., pelos campos
de Parecís e ca beceiras dos I" os Ga lera e Juina, com
parte do notavel rio Jeruena. PJlo Tenente Coronel
Ricardo Franco de Almeida Serra. ) (Arch. Mil. G
Cl. 3." 0.° 4.)

103

Mappa goeographico (n." 3) das nascentes e ol'igehs
dos rios Galera, Sal'al'é, Guapol'é e Jerueoa prinoipal
tronco do rio Tapaj6z, c rio tet'l'eno que medeia entre
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elles emais dlstrlcto adjacentes a Villá Bella, Capital
do Govemo ele l\Iato GL'Osso. Levantado no anl10
ele ,1794- por ordem do Illm. e Exm. Sr. Joiio de A1­
buquerquE', Governador Capitão General da mesma
Capitaniü, e ne1J11 encarregado da medição de limites.
Pelo Tenente Coronel Ricardo Franco el Almeida
Serra, » (Arcll. Mil. Gel. 3." n.O 8.)

104

« Mappu topogl'apLJico dos rios Verde, Capiyurye
Parflgaú, pelos EogenlJeiros dflS demarcações d
limites em 1783. » ~ArC'h, WI. G CI. 3."11." 3.)

IO~

« Mappn topographico cio I'io Bal'baLlos, Lagôa Ru­
beca, Salinas, Cal'imba, 1\1onl.es Quat?"o b"mãos até
o MOITO da Bou-vista j pO.I' Riear<.!o Frnnco de AI!Tleicla
Sena, e Joaquim José Ferreira, em n81\..» (Ar'ch.
Mil. G CI. 3.· n. o 7.)

I06

« Mappn topngmpllicn do terriLorio das Salinas do
Jaul'ú, Col'ixa Grande, Lago do Páo-apiql1e, Serra::;
de Borburena, da' Salinas.e cio Aguapeby; pOt' Ri­
cardo Franco e J. J, P rretl'a Cln 1785, » ~Arch. Mil.
G CI. 3," n.o 10,)

I07'

« Carta geograpbica do Guaporé, de de a , ua ori­
gem principa I a tê [I sua coniluencia com o I'ío Alamo­
ré, e igualmente elos rio Barbados, Alegre, Verde,
Paragaú, com pal't do B' Ul'es, e Itonamas que nelle
desflguam; assim como do l'Ío Jaurú, e do Aguapeby
eu berço, com o rio Cuyabá, e parte do Pamguay.

Em que da me ma forma vai figurado todo o terreno
limiLropbe entre o estabele irnentos portugueze
adjacentes á Villa Bella de Malo Grosso e ao Forte
do pJ'in ipe da Beira, e n Províncias de CbiquiLo
e Moxo . organizado em conformi.dade dos mappas
par iaes levantados pelo_ EngenlJeiros das demar­
cacõe de de 1781 até 1790: Illund::tdo a ua Mages­
tacre a Rainlta pelo Capitão GeneI'Dl João de Albu­
querque ele Mello Pereira e Cl.1ceres. ~) (AI'ch, :Mil.
G Cl. 1 •a n .° '10.
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« Carta limÍtl'ophe de Mato GI'OSSO, desde a foz do
rio Mamol'é até o Lago dos Xnrayães, levantada.
pelos Engenheiros das dernnrcações desde o anno
de 1782 até 1790, e correcta com observações em
todos os lugares notaveis. » (A I'ch. Mil. G. elo 1.·
n.013.)

109

« l\1appa do leito dos rios Taqunl'Y, Coxim, Call1a­
puam Q seu Varadouro, Pareio, Paraná, Tieté, e o
caminho ele terra desele Arara;ytoguaba até á cidade
de S. Paulo; levantado por ordem do Capitão Ge­
neral ele Mnto Grosso, commissario das demar­
cações, Luiz ele AIbuquerque de Mel10 Pereira e
Caceres, pelo Dr. Astronomo (Assignado) Francisco
José de Lacerda. - Annas ele 1788 a 1789. » (Arch.
MU...G. Cl. L" n.o 15.)

:no

« Mappa da capitnnia de Mato Grosso, oflel'ecído
ao lllm. Exm. Sr. Caetano Pinto de Miranda
Montenegro, Capitão General da mesma capiLania,
por Ricardo Franco ele Almeida Serra. 1802. » (AI'ch.
Mil. liLhographaela.)

111

Mappa do rio Paraguay desde o Jaurú até a boca
da Bahia Negra, reduzido do grande plano hydro..
grapbico dos demarcadol'es pelo Marechal Antonio
José Rodrigues, que sub tituiu a Ricardo Franco
como Engenheiro da capitania e Commandante da
Fortaleza Nova Coimbra em 1809. (Possuimos.)

112

« Mappa militar da fronteira de Mala Grosso com
Bolívia, pelo Brigadeiro Gavião, Governador das
Armas, e o engenheiro Luiz Dálencourt em 1821. »­
(Arch. Mil. G. Cl. 2.· n.o 10.)

fi
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Il.S

Mappa geographico de uma parte do rio Paraguay
e do territorio do BraziL confinante com a nova Pro­
vincia Boliviana OJidem e Otuquis. Acompanha uma
memoria politica assignada por Bach. 18lliO.(Minis­
teria dos Negocias Estrangeiros.)

11.4

Mappa da fronteira da provincia de Mato Grosso
com as republicas de Bolivia e Paraguay, acompa­
nhando uma memoria sobre os respectivos limites e
i'elações polHicas e comm.erciaes; por Duarte da
Pop.te Ribeiro.1842.( Ministerio dos Negocias Estran­
geIros.)

I.I.S

« Carta hydrographica do rio Sepotuba, pelo ca­
pitão de fragata dr. Leverger em 1843. » (Arch.
Mil. G. Clo 1.' n. o 18.)

1.16

«Carta do rio Paraguay desde o forte Olimpo até a
cidade da Assumpção, pelo Capitão de Fragata Le­
verger, em 1843. » (Ministerio dos Negocias Estran­
geiros .)

1.1.')'

Carta hydrographica do rio Paraguay, desde Co­
rumbá até á sua confiuencia com o 1'10 Paraná, con­
figurada em grande escala pelo Capitão de Fragata
Leverger nos tres cadernos do seu diario scientifico
em 1846, e confeccionada pelo Capitão Tenente An·
tania Claudio Soido para ser lithographada.

11.8

«Planta hydrographica das Lagõas Uberava e Ga­
hyba , e a por\1ão do rio Paraguay até a foz do rio
S. Lourenço, por ordem do Governo Imperial, pelo
Capitão de Fragata Leverger, em 1847. » (Ministerio
dos Negocias Estrangeiros.)
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« Esboço topograpbico do campo de Jaurú, mos­
trando a posiçãu do sitio das Onças, dos destaca­
mentos das Pederneiras, dasLages, da Corixa Grande,
das Salinas do Almeida, da colonia Boliviana S. Ma­
thias, etc., pelo Capitão de Fragata Leverger em
1849. » (Possuimos.)

I~O

« Esboço do rio Cuyabá desde a sua confluencia
com o rioS. Lourenço até aquella capital, pelo Capitão
de Fragata Sr. Leverger.)} (LiLhographado.)

121

~( Mappa hydrographico do rio S. Lourenço até con­
fluir com o no Cuyabá e deste até a cidade do mesmo
nome. Confeccionado em gl'ande escala dos planos
respectivos do Exm. Sr. Chefe de Esquadra Augusto
Leverger. 1860.» (LiLhographado em 4 folhas.)

Esboço hydrograpbico, em grande escala, do rio
Miranda desde a foz até a villa do mesmo nome, pelo
Chefe de Esquadra Sr. Leverger em ~ 862. (Litho­
graphado.)

1~3

« Mappa da fronteira do Sul de Mato Grosso, orga­
nizado pelo Chefe de Esquadra Sr. Augusto Leverger
em 1856.» (Arcb. Mil. C\. ~.' n.o 14,.)

1~4 .

« Carta corographica do districto de Miranda, na
provincia de Mato Grosso, Ql'ganizada, segwldo as
cartas existentes e o reconhecimento feito em 1864,
pelo Chefe de Esquadra Sr. Leverger.» (Lithogra­
}9hado. )
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« Plano topograpllico da fr'onteira do Bmzil com a
Republica de Bolivia, desele a boca da Ballia Negra
(lté o Rio Javar)', organizauo em grande escala na
conformida 1e elo tratado ele 27 de MlHÇO de 1867, e;n
seis folhas e reduzido a uma, a parLe dellas desde a
Babiu egra até a foz do I'io Verde no G-uaporé; or­
ganizado pelo Conselheiro Duarte da PonLe Ribeiro
em 1867 para servir de guia á commissão encar­
regada das respectivas demarcações de Limites. »
(Mlnisterio dos Negocios Estrangeiros.)

A parte da fronteira, desde a boca da Bahia Negra
até a borda SepLentrional da Lagôa de Caceres, já foi
demarcada pela comm issão mixLa, sendo Commis­
saI'io brazileiro o Sr. Capitão de Mar e Guerra An­
tonio Claudio Soido, e Comroissario boliviano o Sr.
Dr. D. Emiterio Villamil de Rada. O· mappa topo­
graphico do assentamento dos mal'COS, e o hydro­
graphico especial da lagôa de Caceres estão no
Ministerio dos egocios Estrangeiros.

1~6

« Carta de uma parte do 1m perio do Br'azi I confi­
nante com a Confederação AI'genLína e a Republica do
Paraguay, para melhor intelligencia da discussão so­
bre limite, que foi consignada nos PI'otocollos dos
ajustes concluídos entre o Imperio e a mesma Re­
publica em 6 de Abril de 1856; organizada pelo Con­
selheiro Duarte da Ponte Ribeiro, e o Capitão de Es­
tado Maior de 1 n classe lzaltino José Mendonça de
Carvalho. 1856.» (Min. dos Neg. EsLr.)

1\1osLI'a e<;ta carta, em dous quadros especiaes, que
não exi te o Rio Branco por onde o Governo para­
guayo pretendia que COTl'esse a linha de fronteira;
e as ignala o tenitorio argentino, desde a Lagôa
Ibera até a Serra do Pêperi-guasslÍ, que em com­
pen ação eHe orrerecia ao Brazil. Um dos quad ros
apresenta o exame que fez do chamado Rio Branco
o SI'. Capitão de Fragata Augusto Leverger em 4846,
o outro mo tra a averiguação que fez do mesmo rio
o Sr. LO Tenente de artilharia Franeisco Nunes da
Cunha; demonstrando ambos o peritos que é uma
San,qa om tre legllas de exten ão es a corrente
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d'agull, que se dizia ser um rio, que nascia na dis~

tante cordilheira Amambay e vinha desaguar no rio
Paraguay em frente ao forte Olimpo .

.
« Carta da fl'onteira do Imperio do Brazil com a

Republica do Paraguay. organií':ada pelo Conselheiro
Duarte da PonteB.ibeiro. 1872.» (Min. dos Neg. Estr.,
lithographada.)

1~8

« Carta da t'1'011teira do Imperio do Brazil com a
Republica do Pa raguay, desde a foz do rio Apa até a
sua nascente p"inclpaI na cordilheira Amambay, por
esta e pela sel'l'a Maracajá até o Salto Grande do
Paraná, e pelo alveo deste até á foz do rio Iguassú ;
levantaria pela commissão mixta do Brazil e Para­
guay em conformidade do tratado de 9 de Janeiro
de 1872.» (Min. dos Neg. Estl'.)

Abraçando a carta geral do Impef'io uma parte do
confinante Estado boliviano, tornou-se necessario
consultar os mappas oillciaes oa Republica, como
sejam os mandados organizar pelo Presidente Balli­
vian em '(8U, e pelo seu succeSSOl' Linares em
'1859, que posto mostrem mal a longinqua fron teim,
é de crer que o interior da Republica esteja melhOr
representado. Tambem foi aproveitado o bom mappa
dos fios Mamare e Beni e do territorio intermedia­
ria, que o Tenente Coronel D. José Agustin Palacios
levantou em ·t8H. Igualmente se adoptou o mappa
em que o geographo 1\'11'. Markam apresenta as ca­
beceiras do rio Madre de Dias; e o esboço geogra­
phico deste rio em que o missionaria P. Samuel
Maneini configura o seu curso indo desaguar no
Beni pouco acima da sua confluencia com o Ma­
moré, esboço mandado de Bolivia pelo Sr. Con­
selheil'o Lopes Netto, em 1869.

A segunda partida da demarcação dFl America Me­
ridionaJ, designada no tratado de limites de 1750,
sendo Commissario de Portugal o Sargento MóL' En­
genheiro José Custodio de Sá e Faria, e de Hespa-
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nha o Capitão de Fragata D. Manoel Antonio de Flo­
res, praticou no terrilorio desta Provincia os traba­
lhos que vão rel'erirlos.

A commis ão bespanhola· que, em virtude do Ll'a­
tado pl'eliminar ele 1777, devia reunir-se á portu­
gueza, em Mato Grosso, para demarcar a frontei­
ra desla capitania com o territorio de Moxos e Chi­
qui tos, não se apresentou durante muitos anDOS, e,
quando annunciou a sua vinda, já se havia dis olvi­
do a commissão portugueza depois de executar, sem
a concurrencia da he panhola, os trabalhos que as
duas deviam fazer conjunctamente.

A com missão mixta do Brazil e Bolívia, de que
foram Commissarios o Sr. Capitão de Mar e Guerra
Antonio Claudio Soido, e oSr. Dr. D.Emiterio Vilamil
de Rada, principiou a demarcação divisoria desde o
extremo Sul da fronteira.

Uma nova commissão mixta, de que são Commis­
:3arios o Sr. Barão de Maracaj ú pe lo Brazil, e po r
BoJivia o Sr. General Mujia, prosegue executando a
demarcação da respectiva fronteira.



PARTE MERIDIONAL.

o primeiro conhecimento, que se teve, da topo­
gt'aphia do tenHorio do Rio GI'ande elo Sul foi
adq uirido pela primeira partida da demarcação da
America Meridional, qu~ principiando as suas ope~

raç,ões scientifieas e reconhecimentos em Castilbos
Grandes no dia 25 de Dezembro de 1152, seguiu pela
coxilba, que divide as aguas que vão ao Rio da Prata
elas que vem para o Rio Grande, c foi chegar a Santa
Tecla no dia 3 de Março de 1753, onde suspendeu
os seus trabalhos por se terem sublevado os indios
das missões do Uruguay.

Socegado o tumulto dos indios, continuou a com­
mis ão mixta em 1758 a demarcar o terreno que lhe
faltava até a foz elo Ibicuy, como lhe eslava desti­
nado, e principiou logo, entre os Coml,1issarios, a
questão de qual das nascentes do Ibicuy era a prin­
cipal, porque por ella devia entrar a linha divisaria
f\fI! virtude elo. tratado preliminar do 1. o ele Outubro
de 1777. Dessa pt'olongada discu são resultou ad­
qnirit'-se exacto conhecimento tanto das nascentes
do Ibicuy, como do campo e das contravertentes,
que orrem para o Rio Grande.

As razões pró c conira, allegadas pelos Corn­
missarias, foram consignadas em seus protestos
com esboços de mappas, e enviados aos respectivos
Governos. Possuimos os originaes em cadel'Dos.

No já cilada torno 7. o da collecção de noticias
ultramarinas se acha descl'ipto de paginas 81 ~ 123,
o compleII!-ento dos trabalbos desta commis6ão;
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129

« l\fuppa de uma parte ela Amel'Íca Meridional que
contém do Rincon das Gallinhas até Tramanday,
onde se mostra todo o terreno andado e contra­
marchado na divisão da sobredila entre as Corôas
de Portugal e Hespanba, paiz medido entre estes
r10us pontos; a demarcação do monte de Castilhos
Grandes alé Santa Tecla, e outras muitas circum­
stancias, como se verá notadas.

Feito de ordem do Exm. General Gomes Freire
de Andrade, Com missaria principal desta divisão no
Rio Grande do Sul.

(Assignado) Miguel Angelo de Blasco, cosmo­
graphodeS. M. F.» (Arcb. Mil. II. C1.1. Q n.°1.)

130

Collecção de mappas-minutas (14) em que a se­
gunda partida da demarcação, Commissario José
Fernandes Pinto Alpoym, Astronomo Antonio da
Veiga de Andrada, Geographo Manoel Pacheco de
Cbristo, configurou o eaminho que seguia desde
Santo Angelo e S. Miguel até o Rio Grande em 1756.
Têm notas indicando a natureza do terreno percor­
ridoearespectivalatitude.(Arch. Mil. II. Cl. 2."
n.O H,.)

131

« Prospecto do terreno e bosque do Jacuy em que
o Exercito linba acampado, e durante a noite cresceu
o rio a ponto de que teria afogado toda a tropa se
não subisse ás arvores sobre janaadas.

(Assignado) Miguel Angelo cleBlasco.» (Arch. Mil.
D. CI. 4." n.o 4.)

1.32

« Mnppa ela demarcação que, ]JOI' ordem de S. 1\1.
F. e C., fez no anno de 1759 a segunda partiria da
demarcaçií.o da America ~1eridionnl, da boca do
Ibicuy seguindo o CUI'SO cios rios Uruguay, Pipel'i,
e Sanlo Antonio, Iguassú, e Paraná uté o seu Salto,
c se puzeram os I'ios que nelles desnguam, uns por
noticb,s, outros arbitl'uriamenle attendenelo á gran­
deza elas suas bocas.
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A cÓr encamada com as ilhas que demoram ao
Oríentf\ e Septentrião pr,rtence a Portugal, e a nma­
relia com as do Occidente á Hespanha; as linhas de
pontinhos pelos lados denotam o que se alcançou a
vêr. Não se conseguiu as Longitud es por se' nã~
terem as correspondentes observações em lugares
conhecidos. Povo de S. Nicoláo, 8 rle Abnl de
1760. - (Assignndo) Manoel Pacheco de Christo.»
(Arch. Mil.)

Este mappa comprehende o terI'itorio percorrido
e examinado pela commissão mixta, e o npresenta
em maior escala do que no reduzido, CJue acompanha
o diario original encademado em marroquim,assig­
nado todos os dias pelos Commissarios, A tronomos,
e Geographos, os quaes el'am da commi 'são portu­
gueza, José Fernandes Pinto Alpoym, Coronel Antonio
da Veiga de Andrada, Cnpítão Manoel Pacheco de
Chl'isto; e da llespanhola Commi"sario D. Francisco
de Arguedas, Astl'onomo D. Francisco Milhau y Ma­
raval, Geograpbo D. Juan Marron.

Este diario original está no Ministerio dos Nego··
cios Estl'angeiros, e acha-se publicado no tomo 7. a

da collecção de noticias ultramarinas, paginas ~~4.

a 363.
133

« Carta geogrnphica do Hio Grande, do Paragua~,

vulgal' Rio da Prata, na America Austral Portugueza,
e dos rios Uruguay, Rio Negro, Rio GI'ande, Lagôa
MeriITl, e da Terra das Mi sões. Feito por FI'. Estevão
do Loreto em 1739, conforme as observações feitas
pelos PP. Reilli em 1708, Capassissi no anno de
1731, e outros observadores e pilotos portuguezes. »

Tem a seguinte nola :
« A Lagóa Merim foi descoberta pelo Brigadeiro

José da Silva Paes, na expedição que fez á nova colo­
nia siliada pelos Hespanhoes.» (Al'cb. Mil. /II. Cl.
3.' n. a 4.)

134

« Carta topograpbica de todo o terreno compre­
hendido entre a barra do Rio Grande de S. Pedro até
Castilbos Pequeno, tirada por ordem do Brigadeiro
Jo é da Silva Paes. 174-0.»

Está no archivo militar com outros mappas velhos.
6
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« Plano de los caminos desde la villa del Rio
Grande de S. Pedro al Fuerte de Santa Tereza.

Senala por la costa dei mar hasta el Arroyo de
Bayeta, y por la de la Laguna de Mini hasta el Arroyo
deI Tahy. Ano de 1772.» (Arcb. Mil. 111 CI. n. o )

Mostra em grande esca.la os C<1.minbos entre a costa
de mar e o Sangradouro de S. Gonçalo, por onde
transiLavam os hespanhóes quando occupavam o Rio
Grande.

J.36

« Mappa geogl'aphico de uma parte da America
Meridional que mostra a barra do Rio da Prata, Rio
Grande de S. Pedro, ilha de Santa Catharina alé a
Lagôa Parana?,uá, o qual mostra o terreno que occu­
pam os vassaI10s de Sua Magestade Fidelissima pelas
fronteiras do Rio' Gnmde, e adis tricto por onde vai
o caminho de S. Paulo, o qual vai marcado com
aguada vermelha; e o que occupam os hespanltóes
se demarca com aguada amarella; e os que os mes­
mos hesp nhóes indevidamente nos avançaram na
ultima guerra, e de que até o presente se não des­
apossaram, vai de amarello fechado; e o que nós te­
mos avançado sobre elles depois da paz se mostra
com aguada verde.

A linha de carmim com uguada verde e amarella
designa os lugares por onde descorre a linha rlivi­
soria da demarcação de limites da America Meri­
dional abolida, configurada l'lelos geographos e as­
tronomos que foram mandados executar a mesma
divisão com repetidas observações geometricas e
a tronomicas.

Acrescentado de val'ios lugares, e povoações nó
continente do Rio Grande de S. Pedro.

EXPLICAÇÃO.

« A.- Caminho da colonia (do Sacramento) alé
o Rio Grande de S. Pedro.
D.- Caminho desde o Rio Grande até a cidade de

S. Paulo.
C.- Caminho desde o Rio Grande e Viamão até

as Mi sões Hespanholas.
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« Este mappa foi organizado em 1712 pelo Briga~

deiroJosé Custodio deSá eFaria,estanclo emS.Paulo
encarregado de indicar ao Capitão General D, Luiz
Antonio de Souza o caminho por onde poderiam ir
opportunamente por terra, forças da capitania de S,
Paulo soccorrer a colonia do Sacramento.» (Arch.
Mil. H Cl. 3.' n/I). )

1.3"-

« Planta dos reductos da g'uarda do norte do Rio
Grande de S. Pedl'o, constl'Uidos pelos bespanhóes
e occupados pelas tropas de Sua Magestade Fide­
lissima em I) de Setembro de 1767.» (Arch. Mil. II
CI.1.'n,02.)

1.38

« Planta cOl'Ograpbica da costa do Rio Grande do
Sul desde a Guarda do Nortr. até a Ilha do Arvoredo
em Santa Catharina, por José Custodio de Sá e
Faria,» (Arch. Mil. II Cl. 4-, o n, ° 1.)

.139

« Exemplosbydrographicos das lagôas que formam
o rio Tramanday.» (Arch. Mil. I el. 2,' n.o 2.)

1.40

« Plano do porto do Rio Grande de S. Pedro do Sul
pelo Capitão Tenente da Armada Pedro de Mariz Sar­
mento, em 1776 e 1717.» (Arch. Mil.)1 CI. 3,' n,o 1.)

1.41.

« Mappa geographico do continente do Rio Grande,
por Ignacio Rodngues Cardava. 1780. ~ (Arcb. Mil.
111 Cl. 4·. a n. ° 2.)

]4~

« Plano topographico e individuaL dos arroyos do
Chuy e de S. Miguel e seus al'redores até Castilhos
Pequenos, no quaL se mostra a raia pertencente aos
dominios de Hespanha estabelecidos em 1782 pelos
primeiros Com missarias 'e1as duas CorÔas de Portugal
e Hespanha em execução cio TI'atado PI'eliminar
de 1777.

(Assignado) Josef Val'8[a y ULloa.- (Assignado)
Sebastião Xavier da Veiga CabraL da Camara,» (Arch.
Mil. lU Clo 1 •a n. ° 3i:>' )
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1.43

« Plano topograpbico que comprehende os arroyos
de ILaym, de Bayeta e seus arredores, e uma parte
das lagôas da Mangueira e Merim~ em o qual se ma­
nifesta tambem a linha da raia pertencente aos do­
minios de Portugal estabelecido em cumprimento
do Tratado Preliminar de limites do 1." de Outubro
de 1717, pelos primeiros Commissarios de Portugal
e Hespanba no anno de 178L

(Assignado) Josef Varela y Ulloa.- (Assignado)
Sebastião da Veiga Cabral da Camara .» (Arch. Mil. 111
Cl. 'I." n. o 4-0.)

1.44

« Plano topographico e individual que compre­
bende os arroyos do Ghuy, de S. Miguel, ele Itaym, e
elo Bayeta, a Lagôa ela Mangueil'a~ e a lingua de terra
flue medeia entre a costa de mar, e parte da Lagôa
Merim e seus arredores: em o qual se manifestam
as linhas de divisão pertencentes aos dominios das
Corôas de POl'tugaI e Hespanha, estabelecidos pelos
primeiros Com missarias da mesmas Corôas no anno
de 1784, em cumprimento do Tratado Preliminar ele
limites na America Meridional do 1. o ele Outubro
de 1771.

(Assignudo) Sebastião Xuvier da Veiga Cabral da
Camar'a .-(Assignuelo) Josef Varela y Ulloa.» (Arcb.
Mil. II CI.1." n." 39.)

« Plano cOl'ographico e individual do Rio Grande
de S. Pedro, elas Lagôas de Merim e da Mangueira,
linguas de terra que medeiam entre ellas e a costa
de mar, e arroyos que desaguam na dita costa;
igualmente dos I'ios e arroyos que desembocam na
mesma lagôa de Merim inclusive o rio Piratiny que
desagua no Sangradouro, com seus arredores cor­
respondentes; no qual se mostram as linhas de di­
visão estabelecidas no anno de 1784 pelos primeiros
Commi sarios das duas Corôas de Portugal e Hespa­
nha, em consequencia elo Tratado de Ltmites do I. o

de Outubro de 1777; e juntamente o trabalho ave­
riO'uado no annos seguintes de 1.785 e '1786 nas ver··
tentes dos mesmos rios e arroyos para a lagôa de
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Merim, na fórmá accordadapelo ditos Commis a"io
sobre a duvida entl'c elles questionada, e intelli­
geocia dos diarios e relações dos mesmos terrenos.

(Assiguaclo) Sebastião Xavier ela. Veiga Cnbl'al da.
Carnura.- (Assignado) Francisco João Roscio.» (Arch.
Mil. ~I Cl. 1.· n. 037.)

146

« Plano topographico e individual do arroyo do
Itaym, e uma porção da parte septentrional da lagôa
da Mangueira e seus' arredores; em o qual se mostra
a raya destinada para Portugal, com a duvida ou diffe­
rença das opiniões dos dous primeiros Commissarios
portuguez e hespanhol a respeito do seguimento da
mesma Taia até á costa do mar.}) (Arcb. Mil. _I Cl. L"
n. 036.)

14'"

« Planta da embocadura do arroyo de Itaym e seus
arredores a.té a Guarda do Albardão de Joanna Maria,
para mostrar as situações em que acamparam as
partidas da Demarcação ele Limites el~ America Me­
ridional no anno de 1784.}) (AI'ch. l\hl. H CI. L'
n. o 35,)

Destes ultimos seis mappas, 142 a 147, havia du­
plicata de originaes no Arcbivo ~1ilitar, e passou uma
para o Ministerio dos Negocios Estrangeiros.

148

« Exemplo de uma porção do rio Tebiquary, e do
lugar do seu passo, que precisa fortificar-se, com
o terreno proximo, d'onde se delineou a villa de S.
José. Feito pelo Sargento-mór Manoel Vieira Leão.»
(Arch. Mil. H Cl. 40.· n. o 3.)

149

« Plano topograpbico e individual do terreno ele­
vado desde a latitude Austral de 29 0 26', até a de
3400 12' 5õ" que comprebende do lado de Leste da
Coxilba grande parte das vertentes dos rios Bacacay­
merim, Icabaquá, Iguassú e Ararica até ás suas res­
pectivas barras, e os terreno a elles intermediarios.
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Do lado de Oeste da CoxiIha, parte das cabeceiras
dos Arroyos que formam o rio Negro, e uma porção
do seu canal, o rio TOl'Opi, e alguns Arroyos que pela
margem Oriental, entram no rio Ibicuy-guasú, com
os terrenos adjacentes áquelle rio e Arroyos.

Mostra igualmen te as linhas de raia elas eOl'ôas
de Portugal e Hespanha, e os terrenos neutros entre
ellas determinado demarcar, no anno de 1787 pelos
pl'imeiros Comrnissarios de S. S. M.lVI. Fidelissima e
Cath{)lica em conformidade do Tratado Preliminar
do 1.0 de Outubro de 1777.»(Arch. .Mil. U CI.1." n.O 4.)

ISO

Carta· reduzida que comprehende los Reconoci­
mientos praticados por las Primeras,y Segundas, Sub­
divisiones Espaiiolas y Portuguezas deI mando de
los Sefíores D. Josef Varela y Dlloa Camisaria Prin­
cipal, y D. Diego Albear, eI Tenente General Luzi­
tano Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara,
y el Coronel Francisco João Baseio, en 0umplimento
dei TI'atado Preliminar de 11 de Octubre de 1777:
Constl'Uido officiosamente en 1802 por el Segundo
Camisaria y Geogl'afo ele la Subdivision, Don Joseph
Maria Cabrer, para desatar las dudas ocurridas entl'e
los referidos Gefes, y que ambas Cortes pudiesen
deliberar sobre tan importante obl'a de limites.

(Assignado) Joseph Maria Cabrer.» (Ministerio dos
Negs. Estr.)

ISI

« Mappa hydrographico do rio Ul'Uguay desde a foz
até a boca do novo Pipery-guasú (Chapecó).»

E te mappa, magistralmente levantado por Cabrer
em grandlssima escala, foi reduzido á 5." parte no
Archivo Militar, e tanto o plano original como o
redusido, estão no Ministerio dos Negocias Estran­
geiros.

IS2

« l\Iappa da província de S. Pedro, reduzido se­
gundo uma carta manuscripta levantada debaixo da .
dire ção do lllm. e Exm. SI'. Visconde de S. Leo­
ppldo, por José Pedro Cezar, coronel de milicias, e
pQr Th. Duvotenay, para acompanhar os annaes
d~ provincia, 1839. » (Publicado nos annaes.)
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« Carla corographica que comprehende a capitania
de S. Pedro, parte da de Montevidéo, inclusive a
cidade deste nome, e os importantes individuaes re­
conheeimentos geographicos que se praticaram, na
primeira divisão da demarcação de limites da Ame­
rica Meridional, pelos respectivos engenheiros e
astronomos em todos os territorios que deviam ser
examinados, para intelligencia das cÔL'tes portu­
gueza e hespanhola, conforme se ordena no tratado
preliminar do 1.°de Outubro de 1117.» (Arch. Mil. M.
Cl. 2." n.oH.)

Esta carta reune os tl'abalhos feitos pela com­
missão mixta-Luzo-Castilhana desde 11840 até 1189,
que foram apresentados em planos parciaes as&ig­
nados por ambas as commissões .

« Reconhecimento do rio Uruguay desde o Quarahy
até S. Borja, e do rio Ibicuy desde a foz até o Arroio
Pirajú, pelo Capitão Tenente da Armada Francisco
Luiz da Gama Rosa. '1850.» (Litllog'l'aphado no Ar­
chivo Militar.)

l.SS

« Reconhecimento do rio Uruguay, corrigido
desde Buenos-Ayl'8s até o Salto, e levantado d'ahi até
a cachoeira de Santo Izidro pelo Capitão Tenente da
Armada Imperial Francisco Luiz da Gama Rosa.
18407.» (LiLhographado.)

« Carta da frontflira do Chuy, levantada em 10 de
Ou tubro a 31 de Dezembro de 1802, para servir á
fixação da linha divisoria entre o Imperio do Brazil
e o Estado Oriental do Umguay nesta parte da fron­
teira commum dos dousEstados, pela commissão
da demarcação de limites composta do chefe da com­
missão o Marechal ele Exercito reformado Franci 'co
José de Souza Soares d'Andréa, ofticiaes o Tenente
Coronel do corpo de engenheiros José de Victoria
Soares d'Andréa, os 1. os Tenentes ela Armada An·
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tunio Joaquim Curvello d'Avila, Jose da Costa Aze­
vedo, e 1.osTencnles Engenheiros Cancliclo J(~ronymo

Passos, José Carlos de CarvalllO, Antonio Dias da
Costa, Dr. Ignacio da CunlH\ Gaivão, c Dr. João Er­
nesto Viriato ele Medeiros.» (LitllogI'i.1[lhaelo no Arcll.
Mil. )

I~7

« Planta de uma parte da fronteim do Jaguarão a
"Bagé, pam ervir á demarcação da linba divisoria.
Levantada pela commi ão ela demarcação de limites
do Imperio do Brazi 1. 1855.

(Assignaclo) "Bnrão de Cnçapnra.» (Lithographada.)

« Carta dos trabalhos fei tos pela co mmissão impe­
rial da dr.mareação de limites desele a foz do Chuy
no Oceano até a vil/a do Jaguarão. Levantada desde
Setembl'O de 185~ até Mal'ço de 18M.

(A signado) Soares d' Andréa.»(Min. dos Neg. Estr.)

« Carta do passo do Centurião até á coxilha de
Santa Anna, para servir ii demarcnção de limites
entre o Imperio do Bmzil e o Estado Ol'iental do Uru­
guay. Levantada ele Setembro do anno passado até
11 de Mal'ç,o do anno de 1855.

(Assignado) O Marechal de Exercito chefe da com­
missão de limites Barão de Caçapava.» (Lithogra­
phnda em 6, folhas.)

160

« Planta das cabeceiras do At'royo de S. Luiz.»
(?tIinisterio dos Negocios Estrangeiros.)

161.

« Planta Jimitrophe das villas de Santa Anna do
Livramento e Rivera. Levantada a pedido do IIIm. Sr.
Coronel Antonio Caetano Pereira, commandanLe da
guarnição daquella villa, por José Lupe, filho.» (Mi.
ni terio dos Negocios E lrangeiros.)
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\( Planta de Lllllll porle do t\J'I'uy()CUíliJ[J(~l'Ú ' 'oxillta
de Haêdo, par!\. servil' ti 1 p,'ojecto (lu Illf,lILOramenlo
da linlla di. isol'Ía elllr8 o Imp rio do HI',lÚI e o Es­
tado Oriental do Uruguny. L vauta.da por ordem do
Exm. SI'. Mare('.hal rj(~ Exel'cito rei'oJ'ma.do 13ar<1o de
Caçapava, commissario da demarcação, pelos '1."'
Tenentes BaclJar8L Candido Feliciano Pereira ele
Carvalho e Miguel Antonio da Silva, (A si.gnaLio)
Barão de Caçnpava. '1856.» (Minislerio dos Negocias
Estrangeiros. )

.63

« Mappa do Sul do 1IIIpel'io do Rl'nzil, e pai7. :; li·
mitrophes, organiz!\.do segundo os Il'abalhos mais
recentes, por orrlem de S. Ex. o Sr. Conselheiro
Antonio Francisco d' Paula Som~a, Ministro d Es­
tado elos Negocios da AgTicuHma, Clllr,mel'cio 8
Obras Publicas, pelos Engenheiros ci\'is H. L. dos
Santos \ el'nec1r, c C. KI'ass.» (LillJop:raphaclo cm
1865.)

.64.

« Carta genl! da f'rt11lleirn Lio IIfIIJr.ri,) do BrflZil
com o Eslado Oriental elo Ul'uguay. Le\'êltllada pela
commissão de limiles sob a direccão uu l\larecbal
de Exerci to Barão ele Caçapava, r. de" seu SUccp.ssor o
brigadeiro Pedro de Alcantara Bellegarde, de 11852
a 1860. (Assignado) Pedro de Alcank'1.ra. Bellegal'cle.»
CLithogl'aphada. )

« Detalhes ela. linha de limites do Rio Grande do
SuL com a Republica Or'ientaL do Uruguay, e com (\
Confederação Argentina. coordenado em um só
mappa em conformidade dos planos da com missão
das demarcações de 1852 a 1859 e dos levantados
em 1759; pelo Conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro
em 1872.» (1\1inistel'io dos Negocios Estrangeiros.)

.66

« Carta topographica da Província de S. Pedro do
Rio Grande do Sul confeccionada segundo os tra­
balhos officiaes existente nos Archivos das Obras

1
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Publicas Provinciaes, conc:luida por ordem do Exm.
Sr. Francisco Ignacio l\1arcondes Homem de Me110,
Presidente da Provincia, sob a direcção do Bacharel
Antonio Eleuterio ele Camargo, Engenheiro da Pro­
víncia; organizada e desenhada pelos desenlJaelores
Manoel Francisco Falcão da Frota, Romualdo de
Abreu e Silva, Joaquim Procopio Rodrigues da Silva.
1868.» (Litbograpbaela em Porto Alegre, em quatro
folhas. )

« Mappa da Fronteira do Commando do Rio Pardo
até a Vílla de Porto-Alegre, peio COIonelEngenbeit'o
Alexandre Portel, em 1806.» (Arch. Mil. .II CI. La
n. 01.)

1.68

« Carta de parte da America Meridional compre­
hend idaentre 27" e 3~o de Latitude Sul, pelo Sal'gento­
mór Manoei Vieira Leão.» (Al'ch. Mil.1tl. C1.1." n. 02.)

1.69

« l\Iappa dos terrenos adjacentes á costa desde o
Rio da Prata até a Ilha de Santa Catharina.» (Arch.
Mil. U. el. 1." n. o 7.) -

1."0

« Mnppa que eomprehende entre eastilbos pe­
quenos e a Barra do Tramanday. » (Arch. MiL II. elo
~.a n. 09.)

1.')'1.

« Plano do Porto do Rio Grande do Sul, por José
Custodio de Sá e Faria em 1'179.» (Arch. Mil. 111.
CI. 3.· n. o 6.) ,

Este plano mo tra no meio da Barra um alto
banr:o que parece Ilha com maior abertura do lado
do Norte.

« Demonstração do plano da 'iIla de S. José, que
novamente e erigiu na margem oriental do Rio
Tebiquary. Feita pelo Sal'gento-mór João Baptista
Martel.> (Arch. Mil. U. Cl. 2. a n. 09.)
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."3
« Planta e perspectiva das Fortificações do Rio

Grande do Sul, pelo Bl'igadeiro José Custodio de Sá
e Faria, em 1779: (Arch. Mil. D. Clo 4,." n.o 5.)

o territorio desta Provincia além de haver sido
explorado pela primeira partida da demarcação da
America em 1152, e pela segunda partida em 1758,
foi mais detidamente examinado de 1784, a 1788 pela
segunda partida da demarcação de 1777, de que
foram Commissarios principaes D. José Varela y
U1lóa pela Hespanba, e Sebastião Xavier da Veiga
Cabral da Cam ara, por Portugal.

Contava a Partida Hespauhola 2'1 peritos, que tra­
balbavam em subdivisões, e 11 a p[lrtida Portugueza,
excedendo de oitocentos empregados o pessoal de
ambas.

Gasraram mais de cinco annos a examinar e le­
vantar planos do- teneno, e em porfiadas discussões
e protestos sobre o direito emanado da letra do tra­
tado; e sepa raram- se deixando aos dous Governos
concordarem definitivamente a linha de frooteil'a.

Con iderondo-se perdidos os mappas e papeis des­
tinados ao Governo Hespanbol, por julgar-se que ti­
nham sido levados pelo Commissario D. Diogo Alvear
a bordo do navio que com elle fez p.xplosão, tentou
reconstruil-os o srg'undo Commi sario D. José Maria
Cabrer, que linha ficado em Buenos-Ayres.

Sabendo-se mais tarde que esses mappas e papeis
tinham ido a bordo de outro navio e se achavam nos
archivos de Madrid, fjcou com pouco valor o traba­
lho do Coronel Cabrer.

Ainda assim, foram posteriormente comprados á
sua viuva alguns mappas, e tres livros in-folio ma­
nuscriptos, que se acham no archivo do Ministerio
dos Negocias Estl'angeiros.

Não tendo o Govel'no Portuguez recebido aquelles
papeis enviados pela SUél commissão, ordenou que
lhe fossem !'emeLLidos.

Executou essa oedem o Governador e Capitão Ge­
neral Paulo José da Silva, mandando os que estavam
em podel' do segundo Commis ario das demarcações
Brigadeiro Francisco João Bo oio, pelo Coronel



l?J'(Jl1ci'cO das C/IOgas Santos. r.lJeganclo este n Lis­
boa Ciuando o Govel'tlo veio pnra o nrnzil, regressou a
esta Côrte, e entregou ao Ministro, ConJe ele Linha­
res, esses papeis, que p:JrCC(~111 ser os qlle se acham
ha muito tempo no Ardliro Publil:o, ,~ se não são os
mesmos é lima uuplicatil delles, (~ontida lluS 11 vo­
lumes, encadernaLlo', da correspondencia da cnpi­
tania do Rio Gr'<lnrle do Sul.

O tomo YII contém o diario da dernal'cação desde
Janeiro de -I78f(. até Junllo de '1785, seguido de
urna relação das lat.itudes e longitudes não só elos
pontos delnal'caelos, mas LDmbem de out.ros da
mesma Capitania.

No tomo VIII está 11 continuaçJo do diario desele
Junbo de '1185 nt.é Julbo ele 1186.

No tomo IX acha-se a inleressnnle corresl~ondcncia

relativa ás demarcacões.
No tomo X e t.a a (:onLioUllçào do c1iario desele Ju­

lho de 1786 alé Novembro de '1787,
Tarnbem exist nbi um resumo histol'ico das de­

marcacões desde ovembro de 1787 até Janeiro de
1788 .•

O tomo Xl contém n cOl'reslJondencia relativa á
demarcação tio novo Piperi,quassú e Santo Antonio,
que a Commissn.o Hespanhola quiz substituir aos que
fOl'arn dernarcados pela Cornmissão fIlixta em 1759.

fia lambem a correspondencia que ll'ata da demar­
cação do rio Iguassú, da roz do Santo Antonio para
baixo até o Salto.

O diario das dernaecações contidas nos lomos VII,
VIII e IX, é igual ao do Commissario D. Diego Alvear,
que D. Carlos Calvo publicou em 1866 nos tornos
IX e X ela sua eo\lecção de tl'atados da America la­
tina.

A commissão demarcadol'a dos limites do Imper'io
com a Republica Oriental do Uruguay, estipulados
no tratado de 12 de Outubro de 1851, ela qual foi
Commis ario o Marechal Andl'éa, levantou planos
topogeaphicos pareiaes do terl'itorio por onde corre
a linba divi oeia, tendo os do Chuy e Lagôa Merim
admiravel semelhança com os levantados pela com­
missão de 17840.

A coordenação da Carta Geral da Froo leira foi con­
cluida em 1859 IJelo Brigadeiro Bellegarde e oCo­
rooel Reyes, Che 'es da Commissão Mixta.



PARTE ORIENTAL.

A Capitania de S. Paulo cbamou sempre especial
atLenção do Governo Portuguez, tanto por ter sido
della que principiou a estender-se o seu Dominio
pelo centro do Contil1fmle Americano, como por
ser limitropbe com as Provincias Hespanholas-Pa­
raguay e Corrientes .

A reluctancia manifestada contra aquelle Dominio
pelos Indios das 'lissões do Uruguay, dirigidos
pelos Jesuitas no anno de 1752, e a annullação do
Trotado de Limites de -1750, que tinha reconbecido
e demarcado, em conformidade das posses exis­
tentes, a fronteil'a entre as Possessões de Portugal
e da Hespanha, eram factos que occllpavam o pen­
samento do Canele de Oeiras, quando D. Luiz Antonio
de Souza foi nomeado Governador e Capitão General
da Capitania de S. Paulo em 1765.

Sendo o intuito politico do Conde a sustentação
da linha de fronteira demnr'cada pelos Rios Peperi­
guazú, Santo Antonio, Iguassú e Paraná, faZia-se
necessario o reconhecimento do lerrilol'io imme­
diato a essa divisaria, e collocar nella monumentos
de effectiva posse e de força para opporluna defesa
do direito de Soberania. Ordenou, pois, aquelle
previdente Ministro a D. Luiz de Souza, que man­
dasse reconhecee o territoeio de Guarapuava e fuu­
dar a 'praça elos Prazeres, na margem esquerda do
Igatemi. .

Cumprindo o Capitão Geoel'al aquella oI'dem en­
carregou da exploracão o Tenente Coeonel Aífon o
Bolelho de Sampaio, élue gastou nella mais de dous
annos, e, no dia 6 de Janeiro de 1770, fez passar da
foz do Yvay para o outro lado cio Hio Paraná o Ca-
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pitão Francisco Nunes Pereira com 654 pessoas, ~7
Soldados e 4, pequenas peças de artilharia, afim de
irem abrir caminhos para a Praç,a dos Prazeres, que
se estava edifieando, e pelos Campos da Vacaria até
ao RÍ1 Pardo.

Possuimos os Planos originaes dos Rios Yva:y,
Tebagy, e Cabeceira do Rio elo Regist?·o (Iguassú),
levantados por aquelles exploradores, e os res­
pectivos relatorios.

« Exemplo geographico do terreno compl'tlhendido
entre a cidade de S. Paulo, e do Pal'aguay, á villa
do Cuyabá, e .Minas, no qual se expressam a situação
do RIO Igatemi, Campos da Vacaria, Sertões do Te­
bag~r, e Guarapuava.

EXPLICAÇÃO.

« &. - Povoação projectada em Camapuam.
B.·- Povoação projectada no estreito de S. Francisco

Xavier.
C.- Caminho da cidade do Paraguay até o Rio Pardo

feito pelos bespanhóes.
D.-Oaminho de S. Paulo até Cuyabá.
E. - Alojamento dos índios barbaras de Guara-

puava.
F.- AloJamento elos mesmos índios, abandonado.
G.-Alojamento a que não se çbegou.
H.- Forte que erigiu o Tenente-Coronel Candido

Xavier.
J. - L~l~ar em que os il1lUoS commetter'am o homi-

ClQIO.
L. -Praça principiada no campo.
MI.-Picadas feitas pelo Coronel Xavier..
N.- Picadas feitas pelo Coronel AfTonso Botelho.
O. - Acampamento elo Coronel Aífonso Botelho .

.-Caminho da partida que foi aplanar o ampo.
Q.-Poyoação pl'ojecLada entre as origens dos rios

Amambay e Yvinheyma.
R. - P<?voação, nas origens elo rio r anduy.» (Arch.

:MIl. )
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17'S

« Carla corographica da Provincia de S. Paulo.

EXPLICAÇÃO.

« A costa de mar desta capitania, desde a ponta da
enseada da Bertioga até o rio Saby, extrema da ca­
pitania cla parte do Sul, está coi locada e configurada
pelo Sargento-mór engenheiro João da Costa Fet'­
reiro, debaixo dos pontos de latitude e.longitude
observaclas pelo Astronomo de Sua Alteza Real, Fran­
cisco de Oliveira Barboza.

Os mares, rios, babias e lagos, que ha entl'e a serra
geral e a dila costa, são configurados e observados
pelo mesmo Sargento-mór engenheiro no anno de
1193.

Da dita ponta da Enseada para o norte até á villa
de Ubatuba, foi collocada esta costa e configuraua
pelo Ajudante engenheit"O Antonio Rodrigues Mon­
tesinhos, debaixo das observações do mesmo Astro­
nomo em 1791.

O rio Tieté desue o PorIa Feliz até a sua barl'a no
Paraná, e este rio abaixo até á confiuencia com o rio
Pardo, fazenda de Camapuam, rio Ibatataby, ou
Mondego, e Nova Coimbra, foram obsl~rvados pelo
Astronomo de Sua Alteza Real, Francisco José de
Lacerda em 1789.

O rio Igatemi, e a pnrte elo Paraná, que fica entee
as Sete Quedas e o rio Pardo, foram observados pelos
empregados do Brigadeiro José Custodio de Sá e
Faria em 1774,. .

O rio Igurey, e Iguarny, foenm observados, por
ordem da Côrte, pelo Tenente-Coronel João Alves da
Costa Ferreira, e o Capitão ele granadeieos Candido
Xavier de Almeida e Souza em '1783.

O resto do Paraná, das Sete Quedas para o Sul, e o
rio Paraguay, de Nova Coimbra lambem para o Sul,
Missões, e o rio Uruguay, foram observados e confi­
gurado pelos AsLronomos lias demnrcaçõe de 1752.

A costa de mal' ela bana do rio Sally pam o Sul,
e a ILha de SanLa Catbarina. pelos Engenbeil'os as­
tronomos da divisão rIo RióGrande de S. Pedro.

Uma gl'anue porte das villas do interior desta capi­
tania foi observada pelos jesuilas.

A divisão desta capitanin acha-se conforme com
as sesmarias concedidas p .los Exms. Generaes de
S. Paulo alé ao Barranco de Piray.
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li di,·i. flu de. L,I ('ilpilal)ia glJlIl il tiL: Milli1::; c:,lú con·
forme il:, ultillJa;; ol'dflll:-i df~ Slltl. ~JngesliJ(it', pai' carta
de amcio do Ministro [) Se(:relMio de Estado Fran­
cisco Xavier de l\1enulInça Furlado, dirigida ao
Vice-Rei Conde da Cunha com data de 25 de Março
de 1767.

A divisão desla capilania com 11 de Mato GI'OSSO é
a que foi proposta pelo Exm. General Luiz Pinto de
Souza Balsemão ao de S. Paulo, D. Luiz Antonio de
Souza paril, de commum accôrdo, ser presente a Sua
Magestade.

A divisão desta capitania com os dominios ele Hes·
panba está conforme com o Tl'atado Preliminar de
1777,

Todos os documentos que provam as referidas
divisões se acham na Secretarià deste Governo de S.
Pa,ulo.»(Arch,l\1il. ACI. 1.·n,016.)

176

« Carta cOl'ogl'uphica dos dou::; sertões de Tibagy
e Ivay novamente descobertos pelas ordens e Ins­
trucções de U. J',u;z Antonio de Souza, governador
ele S. Paulo, Anno de '1770.» (Arch. Mil. L. Cl. 1,"
n. ° 6.)

« Plauos l.Jydrogmphicos dos Bios TieLé, Paramí, e
Igatenli, em grand' escala, reduzidos em um mappa
g'eral, e Planlas da Praça cios Prazeres, do terreno
vizinho, e da Sena· l\1amcajú, pelo BrigadeÍl'ú José
Custodio d Sá e Faria em 1774. e 4715.»

Possuímos estes Planos, Mappa e Plauti)::; reunidos
eln um ALIa, e larnbem o Olaria original, em um
Uno rubricado pelo pl'Oprio Sá e Faria, em que coo­
Jigurou succe .. 'iv.nmente a direcção, a~llptitude. e na­
tureza do LC!'I'!Lo['lO das margens do::; riOS, que la I)a­
yegando com a. commis ão uesl,illücia. n re ·tiDcar as­
tl'onomicarnenl esse reconhecil1leuto, c estabelecer
co m solidez a Praça dos Prazere , para cuj o Um le­
vava c pessoal. f) material necesséll'ios.

Esles l\Iappas :tio ind\1bitayelmeJJte os Jue melhor
mostram u eonfiguração da [uelles t['es rios, ea lati­
tude e longitude das bocas dos ::;el1S prineipaes af­
fltlenles.
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« Collec(:,ão dJ~ ,19 Mnflpíls que compl'ebecldem a vin­
gem feita 'pelo Bl'igadeiro José Custodio de Sá e Fa­
ria de S. Paulo ao Igalemi em ~71~, com notas do
Brigadeiro Manoel Martins do Couto. » (Arch. Militar
L. Cl. 2."n.o1I.)

17'9

« Carta de uma parte dá Capitaoia de S. Paulo pelo
Tenente Corooel João Alves da Costa Fel'l'eira em
1783.» (Ai'ch. Mil L. Cl. 1." n.o 1.)

],80

« Carta da costa da Capitania de S. Paulo, pelo Te­
nente Coronel João Alves da Costa Ferreira.» (Arcb.
Mil. L. Cl. i.' n." L)

181

«Mappa corog'l'aphico da Capitania de S. Paulo,
pelo Coronel João da Costa Ferreira.» (Arch. Mil. L.
CI. L 3 n.O!L)

18~

« Müppa que comprehende purte das Capitanias de
S. Paulo, Minas Gel'ae , Goyaz e Rio de Janeiro, e
costa desde <I Ilha de Sanla CaLh<:ll'ina á Ilha Grande.»
(AdI. Mil .•. CI. '1. 3 n.O 5.)

183

« ~1ap\.la do caminho desde a Assumpção rio Para­
g'uay aLé o S,Jlto Granele do Pal'üná, por JO'é Custodio
Li Si\ eFnrio.» (Al'eh. ~Iil. L. Clo 'I.' 0.0 9.)

1.84

« ~lap(la do scrtlÍo do Tebag,y descobcrtu pOl' An­
gelo Barboza elll 1755.» (ArclJ. Mil. L Cl. 2." 0.0 8.)

],8 ~

q Mnppa ('!li':)graphico un yovincia de :-i. iJiWlo,
pelo l\!arce:.::l Daniel 1'1'(;;'0 Müller' , r.fYl':1 nJo em
Paris, Anno de 1837.» (ArclJ. IiI. L. C. i.' n.o ~O.)
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186

« .l\Iuppa do sertão da Curi Liba desde a barra
Guaratuba até a La~·una.» (MinisteJ'lo dos Negocias
Estrangeiros n.'75.)

« l\fappa do sertão desde S. Paulo até Goyaz e Mato
Grosso, por João Caetano ela Silva, em 1817». (Minis­
teria elos Negocios Estrangeiros n.' 72.)

1l.88

« Mappa corogràphico das pl'Ovincias de S. 1) aulo
e Malo Grosso para mostrar a nova via, projectada,
de communicação desci a Villa de Anlonina alé a
cidade do Cuyabá. üIfel'ecido ao Illm. e Exm. Sr.
Visconde de Monte Alegre por seu amigo Barão de
Antonina. Levantada por João Henrique Elliott.»
(Mínistel'io elos Negocios Estrangeiros n.' 71.)

189

« Plano corogl'aphico da eãpitania de S. Paulo que,
por ordem do rllm. e Ex.m. Sr. Bernardo José de
Lorena, Govemadol' e Capitão General ela mesma
capitania, levantou o ajudante Antonio Rodl'igues
Montesinho, conforme uas observações feitas em
1791 á '179~.» (Possuimos.)

1.90

« Plano topograpbico descle a cidade de S. Paulo
até ao Cubatão da villa de Santos.» (Pos uimos.)

J.91

« Carla bydrograpbicu da capitania de S. Paulo,
pelol\Iajor engenheil'OF. P. A. Moreira em 1~20.»

(Possuimos.)
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lD~

« Collecção hydrographica de 15 mappas desde o
Rio de Janeiro até o Rio da Prata e Buenos-Ayt'es.
Redigida nos annos de 1819 a 1821 por occasião do
serviço que fez no Brazil o Major engenheiro F. P.
A. Moreira.» (Possuimos.)

Além dos tl'abalhos geograpbicos que ficam refe­
ridos, ha outros antigos e modernos feitos nesta e
ou tras 'provincias, que não são mencionados por se
julgar desnecessaria a sua longa enumeração para
conseguir o fim, que se teve em vista, de mostrar
que o BI'azil não está, como se suppõe, tão falto de
conhecimentos dessa classe.

Comprehendendo os antigos mappas geographicos
da provincia de S. Paulo o tenHo rio em que foi
creada a provincia do Paraná, citaremos ainda alguns
elos que têm sido levantados depois da sepat'ação.

193

Planta dos terrenos desconhecidos desde o acam­
pamento do Cbagú até a margem esquerda. do
.rio Paraná para abl'ir urna. estrada; exploração
principiada pelo Exm. SI'. Beaurepail'e Roban, e
concluída pelo Sr. l\1ajol' Monteil'o em 18q.9. (Arch.
Mil.)

lD4

Mappa corog'l'aphico da proYÍocia do Paraná,
pelo Sr. João Henrique Elliott em '1855.

J.D~

« Nra ppa dos rios Uruguay, Pi pel'i-guazú, Santo
Antonio, Iguassu e Paraná para. mostrar a. fronLeira
da província do Paranú com [l Confederação Ar­
gentina, baseado nos trabalhos seguintes:

A. E boço geograpbico, extralJiclo do mappa hy­
clrographico do rio Uruguay em grande escala, pejo
coronel Cnbrer.

B. Esboço geographíco, extrahido pelo mesmo
coronel Cabrer, das cal'tas ley,JOtadas pelos commis­
sarios ~as demarcações, Ullôa, Alrear, Veiga Cabral,
e ROSClO, em 17H a ·1789.
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C. Esboço geogl'ilphico extl'uhido do méippa cho­
rograpbico da pl'uvincia do Paraná pelo SI'. EllioLt.

D. Esboço topogrnpllico mandado pelo Sl'. Te­
nenle Pedro P. Narcle para lhostl'ar que a sua casa
está defronte da f6z do verdadeiro rio Piperi-guazú,
dislante sete leguas de bom caminho,

Coordenado em qualro quadros pelo Conselheiro
Duarle da Ponle Ribeiro, e o Major de estado-maior
de 1..' classe Izaltino José de Mendonça Carvalho,
em 1862.» (Ministerio dos Negocios Estrangeiros
n." 257.)

.19ft

« Commissão exploradora e mappa da pl'ovincia
do Paraná, ol'gaDlzado pelo chefe da commissão
Antonio Pel'eira Rebouças, e o 1 . " ajudante Mauricio
Schwarz,» ( Salão da Carta Geral do Imperio n," 2.)

197'

« Mappa geographico da região fluvial do rio Para­
napanema, e com os seus aflluentes até o rio Para­
ná, observado e levantado pelo Dr. Cal"1os Rath, pro­
fessor de minel'alogia, e engenheiro geographo, co­
piado do mappa geogruphico das provincias de S.
Paulo e Paraná em 1852.» (Salão ela carta geral n." 24)

.198

« Provincia do Paraná. Carla corogmphica, orga­
nizada no arcbivo militar pelo Tenente Coronel An­
lonio P, de F, Mendes Anlas á visla dos trabalhos
existenles no mesmo archivo, e dos escriptos e me­
moria que interessam a esta provincia.» (Li.thogra­
phado no Arcbivo Militar em 1867.)

.199

« Collecção de plantas topograp\licas (1) e mappas
da ilha de Santa Cathal'ina e da provincia, pelos En­
genheiros José Custodio de Sá e Faria, e Manoel
Vieira Leão.» (Arch. MiliL. N. CI. 2," n." 1,)

l~-;"·.
I .;J t: I", • ,

lo-
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200

« Plano ela ilha de Sanla CilLlJill'ina e ria costa fil'/ll~

desde GuaraluJJa :1té o NI<.Hnpetubn, e0111 n verdadei­
ra descr.ip~lão cios montes, rios, eslr::!rlns, etc. pelo
Coronel (assignadol Antonio da Veiga' Ancl",\(ja em
1779.» (Al'eh. Mil. N. CI. La n. 0 2.)

201

« Planta do serro e cabeeeil'as dos rios Cubal[to.
Tejueos e Tajal1y, na serra a oeste de Santa Cnthn­
rina. Copiada do original pelo Sargento-mór João
Francisco Roscio.» (Al'clJ, .Mi l. N,)

« Mappa dêl ilha de Santa Call1Hrina paI' Figueira.»
(Mch. Mil. ~.)

203

« Planla da ilha AlllJatomr~I'ill1 e da Fortaleza de
Santa Cruz, e projecto de se augmentar' .a defesa
dei la. Por D. Miguel Angelo de Blasco em 1767. »
(Arcb. Mil. N.)

204

« Carta bydrographica da ilha de Santa Catharina,
por D. Miguel Angelo de Blasco, em 1778.» (Areh.
Mil. N.)

« Plano da ilha de Santa Catharina, offereeido ao
Chefe de Divisão Joaquim José dos Santos Cassão
pelo seu Piloto José Fernandes Portugal. Nota: o
meio da ilha está na latitude sul '1.70 40' e a ilha do
Arvoredo em 270 20'.» (Areh. Milit. N. Cl. 3." n. o L)

206

« Plano da enseada das Garoupas, levantado por
José Fernandes Portugal, Piloto da náo Santo Anto­
nio. Anno de 1777.» (Areh. Mil. N. CI. 2." n. O H.)
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~o.,.

« Mappa geograpbiro da pl'ovincia de Santa Catha­
rina, contendo as divisões territoriaes e judiciarias,
as distancias das cabeceiras dos municipios fi capital
da Provincia, a superficie quadrada de caela um dós
municipios, e uma.. estatistica da população. Pelo
L o Tenente engenbeHo João de Souza Mello e Alvim.
1847.» (l\1inisterio dos N. Estrang. n.o 207 e Ai'ch.
Mil. N. Cl 1. n n. 05.)

208

« Carta corogl'aphica da provincia çle S:wta Catha­
rina, feita e oITerecida ao Instituto Historico e Geo­
grapbico BI'azileiro pOI' seu socio effectiyo e mem­
bl'o da commissão de geographia José Jonquim Ma­
chado de Oliveira, para acompanbal' o ensaio geo­
graphico e historico da mesma provincia.» (Arch.
Mil. N. Cl. 1.. U n. o 3 lithograpbacla.)

209

« Mappa da medição e dernarcaç50 das vinte e cinco
leguas quadradas das terras cOllcedidas em com­
plemento do dote da Serenissima Princeza de Join­
ville a Senhora D. Francisca. Por Jeronymo Fran­
cico Coelho, Tenente Coronel do corpo de engenbei­
1'0, composta elo Capitão Christiano Pereira ele Aze­
vedo Coutinho, 1. o Tenente Juvencio l\Ianoel Cabral
de Menezes, e Manoei José Machado ela Costa Junior,
e reduzida a menor escala pelo Capitão Lecor.» (Ll-
thographada no Arch. l\Iil.) -

210

« Planta da ilha de Santa Catharina e Gosta firme
desde o Rio Grande até a viUa daLaguna.» (Arch.
Milit. N. UI. '1. n n. o L.)

~11

« Planta da Ilha de Santa Catbarina e seus limites,
copiada das melhores cartas, paI' Patricio Antonio
de Sªpulveda Everard, e Alexandl'e Albino de Car­
valho em 4838.)~ (Arch. Mil. 1 . classe 2." n." H.)
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« Carta hydrographica da Ilha de Santa Catharina e
seu canal, levélntada por Henrique Luiz de Niemeyer
Bellegarde em -(830. » (Ar'ch. 1\1il. N.)

« Mappa da Provincia do Rio de Janeiro, tirado por
ordem do Exm. Sr. Conde da Cunha e organizado
pelo Capitão Engenheiro Salvador Franr.o da Malta
no anno de 1767.» (Possuimos.)

« Carta hydrographica da costa da capitania do
Rio de Janeiro desde Paraty até o cabo de S. Thomé
em 17~4.» (Al'ch. Mil. D.)

({ l\fappa topographico da Ilha Gl'ande, Ilha da Ma­
rambaya, e Enseada da costa desde a Ponta da Gua­
ratuba até a Villa de Ubatuba.» (Al'ch. Mil. D.)

«l\fappa da Provincia do Rio de Janeiro até a Villa
I\ica, e a Çid~de de S. Paulo, que mostra os caminhos
e uma mina ele ouro na Parahyba do Sul.» (Arch.
l\fil. D.)

Collecção de plantas da cidade do Rio de Janeiro
e suburbios. (Arch. Mil. B.)

~I8

«l\fappa que mostra os .marcos postos pelo Des­
embargador Tbomaz Ribeiro, para divisão das pro­
vincias cio Rio de Janeiro com ~i. Paulo e Minas, feito
"Relo Engenneiro l\lanoel Vieira Leão, :por ordem
do Exm. Sr. Conde da Cunha.» (Arcb. M11. D.)



ii: Cnrln <reog-l'apl1ici1 dói pnrie l)l'il~nl.al dn PI' vincin
elo Hio c\t: Janeirl1 S(~l1.; !enI1O,; Oll limites com as
do Espirito ,'alltl" S. P,1ll1u I; Mini1~, indicando-se
as subdivisões ;los c!isirictos alll:exuS cOnllJl'clien­
d~dos ni.~ jlll'isclic<,:.ito p:l1'liLular e l'. ollornica de suas
vIllas, Clrlnc!c's C llll1elll:,,11 (Mcll. Mil. BCI. I." 11.0 3.)

« Plano IJydrograplJico do [lOl'l.o do Rio dc Janeiro.
levnfltnc!o por ar 10m cio Sereni 'sirno Senhor.Infante
Almirante Genel'al, pelo Cnpiti'i.o Ten,~nlc Diogo Jorge
de Brito. as Primeil' s TcnPlltps Fraclique Silvnnio
de Araujo, Mi"'uel de Snuzil c l\fello Alyjm, e o Se­
gundo Tenente Juno FI',JlJC'isco da Sih'n, e:n ajuda
do quall.raballJal.'i111l 1<1:)1111:111 ()I1Ll'OS Official-js. AnDO
de 1810.» (LilllngrnpllndlJ.)

CoHecção de plnlllas,. perl] c plnllos Ilydl'ogra­
phicos do parlo e Fortnlcz<Js do Rio de Janeiro, e
outros pontos da Gosta at6 Sanla Cathal'ina. (ArclL
Mil. B.)

{( Sertão da Curitiba desde a Laguna até o Rio Gua­
ratuba, por F. P. A. Moreira em 1819.» (Possuimos.)

« Planta Hydrograpbica da Babia do Rio de Ja­
neIro, levantada em 1810 paI' uma commis ão de
Officiaes da Armada, e novamente correcta e aug­
mentada por Joaquim Raymundo de Lamare, Capitão
de Fragata da Armada Nacional e Impl:'l'ial em 1847.»
(Litbograpbado. )

«Planta de Angra dos Reis, levantada pelo L o Te­
nente da Armada Henrique Antonio Baptista, em
1856. » (Litbographado.)
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« Planta da Enseada das Palma levanlada em
Março de 1856 por Hen~'ique Antonio BapLista, 1. °
Tenente da Armada.» (Ltthographado.)

« Carta cllOrographica da Pl'oYÍncia do Rio ele Ja­
neiro com a de Minas Gemes, contendo os tmços
das Estradas das Companbias de Pedro II, Maná,
e União c Industria, eXll'altida ele documentos offi­
ciaes pelo Engenheiro A. 1\1. O. Bulllões.» (Salão d.a
Carla Gemi n.o 9.)

« Carta cborographica da Provincia do Rio de Ja­
neiro, mandada organizar por decreto da AssemJJJéa
Provincial de 30 de OUlubro de 1858, e pelo Presi­
dente da mesma Provincia, o Exm. Sr. Conselheiro
Antonio Nicoláo Tolenlino, encarregada aos Enge­
nheiros Pedro de Alcm1tara Belleg-al'cle, e Conrado
Jacob le Jiem e;yel'. '1860.» (Lithograpbac1a em 4
folhas. )

« ColLecção de Mappas topogrnphicos, Planlas e
Perspectivas (7) da Hha da Trindade, levantadas
por uma commissão alJi mandada, sendo Cbefe Jo é
ele Mello BrayncI', e Engenheiros Antonio de Souza
Coelho, e Antonio Rodrigues Montesinho. Anno de
1783.»

Está no Arclüvo lIIilitar um exemplar destes
1\1appa , e ha outro com os respectivos Relatorios
officiaes no Archivo Publico o

« Collecção de Mappa . Topograpbicos,Plantas e
PerspecLivas da cidade da Victoria, na Capilania do
Espirito Santo, levanLaaos por ordem do Exm o Sr o

Conde da Azambuja em 1767.» (Arcll. MiI.O. CI. 2. a

Poo, 2, 3 e 4.)
9
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~30

« Carta geographica do Rio Doce e seus affiuentes.
Levantada paI' Antonio Pires da Silva Pontes no anno
de '1800.»

S6 existe c6pia do original tirada em 48W por
Faria Pa rdel sem indicar aonde aquelle estava.
(Arch. Mil. O. Cl. ~.a n. o 9.)

« Mappa geral da provincia do Espirita Santo rela­
tivo ás colonias, e vias de communicação, por Carlos
Krauss, de orelem de S. Ex. o Sr. Conselheiro Antonio
Francisco ele Paula Souza, Ministt'O e Secret~rio de
Es tado da Agricu ltura, Commercio e Obras Publicas.
4860.» (Lithographado.)

~3~

.« Mappa do Rio Doce, organizado por C. Krauss
sobre os trabalhos de Antonio Pires da Silva Pontes
e Arlincourt, por ordem elo Exm. Sr. Pau la Souza,
Ministro da Agricultura e Ouras Publicas em 1866.»
(Salão da Carta Geral n. o 2. )

« Mappa da parte septentrionaI da mesma Provincia
sobre os trabalhos ele R. U. Krugel, e outros, por
Iüauss, publicado por ordem do mesmo Ministro e
Secl'etano de Estado. 4866.» (Salão da Carta Geral.
n. O 3.)

« Mappa ela' colonia de Mucury. organizado sobre
os trabalhos de Schwalbach da Costa Maucber e R.
U. Krugel, por Krauss, e publicado por ordem do
mesmo Sr. Ministro Paula Souza. 1866.» (Salão da
Carta Geral n. 04.)

~3S

«Mappa geral das colonias de Santa Leopoldina,
Santa lzabel, e Rio Novo na Província, ao Espirita
Santo, publicado por ol'elem do Exm. SI'. Ministro)
Paula Souza em 4866.» (Salão da Carta Geral n.. o 5.)
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« Mappa geographico da Provincia da Bahia de
Todos os Santos pelo Coronel Serra.» (Arch. Mil.
C. CI. 1."n.02.)

23"-

« Planta hydrographica da Bahia de Todos os
Santos, Latitude Sul 13°, e Longitude do Meridiano
da Ilha do Ferro 339 0 22', pelo Coronel Serra.» (Arch.
Mil. C. 01. 1." n. ° 5.)

238

« Collecção de Plantas topograpbicas, Hy.drogra­
phicos, Perspectivas e Perfis, da Cidade, Porto, e
arredores da Bahia de Todos os Santos pelo 13J'iga­
deiro Molle, por ordem do Marquez de Angeja.»
(Arch. Mil. C. Cl. 4," n.o 8.)

239

« Carta bydl'ographica da comarca' da Bahia. Sua
divisão é do Equiriçá até o Rio Real para a parte do
Norte.» (Arch. Mil. C. elo L" n.o 8.)

240

« Mappa da costa e Povoações, desde o Presidio
de S. Paulo até o Rio Marahú.» (Ministerio dos Ne­
gocias Estrrmgeiros n.o 83.)

241

« Mappa geographico e topographico da Província
da Bahja comprehendendo a margem septentrional
do Rio Mucur,y até á margem meridional do Rio Real,
e Rio de S. Francisco, que fazem limite desta Pro­
víncia com a de Sergipe de El-Rei ao lado do Norte,
e Oeste com a Serra do Frio e Minas ovas, vendo-se
distinctamente as Villas e Povoações, e estradas
geraes, e outras que seguem para diITerentes co­
marca,s deste continente, bem como contém ades­
cripção dos Rios, Serras, Montes, Lagàas e mais
pontos remareaveis. O Exm. Sr. Franci co de Souza
Martin:;, quando Presidente desta Provincía mandou
levantar a presente carta, e o Exm. Sr. Presidente
Francisco de ouza Paraizo mandou continuaI'.» (Mi­
nisterio dos Negocios Estrangeiros n. °200.)
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« Planta topograpllica da comarca de Porto Segur01

e da comarca de UMas.» (Arcu. Mil. C. Cl. 1."
n. ° 4.)

« Mappa da provincia da Bahia dividida em suas
comarcas.» (Arch. Mil. C. Cl. '1."n.010.)

« l\1appa das comarcas da Bahia e UMas.» (Arcb.
Mil. C. Clo 1." n.o 3.)

« l\Iappa bydrograpbico da Babia de Todos os
Santos, levantado no Ministerio do Illm. e Exm. Sr.
Antonio Francisco de Paula Cavíllcanti sob a direcção
do CapiLão de Fragata Joaquim 1\'Iarque3 LisMa, Com­
mandante da eslação naval do centro, por Domingos
Miguell\1arqu6s ele Souza, 2.° Tenente, Secretario da
mesma estação em 1846. » (Lithograpbado.)

« l\fappa da costa da Bahia de Todos os Santos
desde o Pontal até o morro cle S. Paulo, mosLrando
as barras dos rios Camamu, Serinhem, Carvalhos,
Boipeba, e l\Iorto.» (Possuimos.)

«Planta da pl'ovincia da Bahia entre o rio S.
Francisco e o Paraguassú, continuação até o rio de
Contas e Grande cle S. Francisco até a villa de Campo
Largo, compilado dos estudos de l\1iguell\farques de
Souza, Tenente Coronel João da Silya Leal Ferreira.,
e dos Engenheiros civis S. E. Halfeld, H. A. Vivieni,
J. Cato, e Hulton Vio'noles; como, tambem dos
mappa publicados no Eio de Janeiro, Paris, Londres
e l\1unicl:i.» (Salão da Carta Geral n." 26.)
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« Com missão do Rio Par-do, interesses materiaes
das comarcas do Sul, comarcas de Ilheos e Porto
Se&,lll'o, trabalhos do Capitão engenheiro Innocencio
Velloso Pederneiras, e Tenente 1\1. C. da Costa.»
(Arch. Mil. C. Cl. 2." n. O 22.)

249

« Carta corograpbica para divisão das comarcas,
termos e munieipios da provincia de Sergipe de
El-Rei. Organizada pelas informações, exames, e de
varias cartas as mais exactas que existem até hoje.
Por ordem do Illm. e ExlU'. Sr. Brigadeiro José de
Sá Bethencourt e Camara, Presidente da mesma
provincia, pelo Tenente Coronel João Bloem no anno
de 18M.» (Lithographada.)

« Carta corograpbica comprehendendo o terreno
entre o rio dA S. Francisco e estrada geral de Villa
Nova para a Missão e Rio da Separatuba até a Barra,
e desta barra abaixo até o rio de S. Francisco, para
reforma ela carta corograpbica da provincia de
Sero·ipe. Pelo Tenente Coronel de 1 ." classe de en­
gen~eiros João Bloem.» (Arch. Mil. Z. CI. 1." n. o 2.)

. « Carta corographica dedicada a Sua Ma$'estade
Imperial o Senhor D. Pedro II. Provincia oe Ser­
gipª de El-Rei organizada sobre os melhores ~ra­
baihos existentes, reconhecimentos e exames feitos
pelo Tenente Coronel do imperial corpo-de enge­
nheiros João Bloem, 184-6.» (Arch. Mil. Z. Cl. 1.'
n. o 3.)

« Comarca de Sergipe d'El-Rei pertencente á ca­
pitania da Bahia. Sua di visão é do Rio Real até o rio
de S. Francisco.» ( Arcb. Mil. Z CL 1." n. o 1 .)
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~S3

« l.\'Iappa topographico do rio S. Fl'ancisco desde o
Penedo até Nossa Senhora das Dôres, feito pelo Vi­
gario do POl'Lo da Folha, visitador da l.\'Ianga, Fran­
cisco José Correia, que viajou por todos os lugares
desde o nascimento até asuafoz. Ar1no de 1807.)}
(Arch. Iliil. C. Cl. 1." n."7.)

« Mappa topographieo do rio S. Francisco desde
a Capella de Santo Antonio da Manga até Pitangui.
Mostra a posição das povoações de Paracatú, S. Pedro,
Santa Anna de Catinga, Capella do Rio Prelo, Arraial
de S. Romão, Arraial dos Morrinhas, S. Gonçalà,
Barra do Rio das Velhas, Villa do Papagaio, Macaúba,
Santa Luzia, Villa de~Caeté, etc.» (Are.h. Mil. C.
Cl. 1 ." n. o 8.)

«Atlas e relataria concernente á exploração do rio
de S. Francisco desde a cachoeira de Pirapóra até
ao Oceano Atlantico. Levantado por ordem do Go­
verno de Sua Magestade o Senhor D. Perlm II. pelo
Engenheiro civil Henrique Guilherme Halfelct em
1852, 1853 e 18M.» (Publicado em grande escala,
com extenso relataria.)

«Carta da proviucia das Alagôas, organizada de
ordem de S. Ex. o Sr. Dr. Antonio Monteiro de Bar­
ros, presidente da provincia; por C. Krauss. 1868. »
(Salão da Carta Geral n. o 6.)

« Mappa topographico da província das Alagôas,
que de ordem do Exm. Sr. Dr. Antonio Alves de
Souza Carvalho, presidente da província, levantou
Carlos de Mornay em 'I 86;l. » (Salão da Carta Geral
n. o ~.) •
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« Hydro~Taphia do Alto Rio de S. Francisco, e do
Rio das Velhas, por Emm. Liais.»

Os planos, observações astronomicas, e ades··
cripção scientifica que o S!'. tinis faz destes dous rios
e do tenitorio qU'3 percorrem, nada deixam a de­
seja!'; e no mesmo caso se acham os ll'abalhos pra­
ticados pelo Si'. Halfeld na parte orientaL do primeiro
destes rios. Todos estes t!'abalhos foram publi­
cados.

« Planta do Recife de Pernambuco no tempo dos
hollandezes, otfe!'ecida ao Principe Regente (O.
Pedro II em 1680) com inscripções em latim pelo
brazileiro Bento Bandeira de Melloo» (Arch. Mil. D.)

~60

« Plano da villa de Santo Antonio do Recife de Per­
nambuco, feito por Antonio Albino elo Amaral em
1775.» (Al'cb.l\1il. Do)

Este plano tem ao lado a estatistica da população
em 177~((-Fogos20936.-Almas 15.344.»

~61.

« Carta topographica onde se comprehendem as
capitanias de que se compõe ao presente o Governo
de Pernambuco, offe!'ecida ao 111m. e Exm. SI'. Fran­
cisco Xavier de Mendonça Furtado, Ministro e Se­
cretario de Estado de Ultramar.» (Possuimos.)

« Planta do reconhecimento feito nas capitanias
de Pernambuco e Alagõas para servir ao projecto da
Estrada Militar, defesa da costa, e corre pondencia
telegrapbica entre a villa de Santo Antonio do Recife
e a cidade da Babia; pelo Capitão Engenbeiro Con­
rado Jacob de Niemeyer em 1819.» (Arch. Mil. .
C1. 2. a n o o 8.)
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« Mappa topographico de pDrte das provincias de
Pernambuco, Alagõas, e POl'ahyba, compl'eilendicla
pelo J'io Parnahyba ao. Norte,_ Oceano a leste, rio de
S. Fl'ancisco ao Sul, e 1'10 Panema a Oeste, pelos Offi­
ciaes Engenlleiros Fil'mino HerculFlno de l\loL'aes
Ancora, e Conrado Jacob deNiemeyer.» (AL'clJ.lVIiI. D.
CI. 2. o n. o 1-1.)

«l\lappa da provincia de Pernambuco geogra-phico,
e topogra phico em 1866.» (Salão da Carta Gel'a I.)

~6o

«Plano da Ilha de Fernando de Noronha, e da sua
fortaleza, com uma demonstração elo Diario Nautico
de Pernambuco áquella Ilha; por José Fernandes
Portugal em 1798.» (Areh. l\Iil. D.)

« Mappa geographico desde a capital de Pernam­
buco até o rio de S. Fl'ancisco, dado pelo desembar­
gador José de Mendonça de Mattos Menezes, indican­
do as maltas que podem servir para a marinha de
guerra e mercantH, e os terrenos proprios para a
agricultura.» (Arcb. Mil. D. CI. 1." n.o li.)

«Planta da costa da capitania da Parahyba do NOl'te
desde o Abiá até o rio Guajú.» (Arch. Mil. Q.)

~68

«Plano do pOl'to da Pal'abyba do Norte por Antonio
dn Silva Alvares, 1. 0 Tenente da arma.da real em
1788. « (Areb. Mil. Q.)

~69

«Mappa que comprehende: 1. o o Varadout'o da cio
dadeda PaJ'ah~'ba até a enseFlda da vilia de S. Miguel
na bnhiél da Tl'aição ; 2." plano da fortaleza de Santa
Catharina da mesma cidade.» (Arch. Mil. Q.)
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« Carta das principaes vias de communicação da
província da Parahyba; levantada por ordem do
Exm. Sr. Tenente Coronel Henrique ele Beaure-paire
RohoD, dignissimo presidente da mesma pl'ovincia ;
por Carlos B\ess e David Polemann em ~ 858.» (Salão
da Carta Geral n. 01.)

27'.

« Carta byctrographiea do Rio Gmnde do Norte, ti­
rada ele ordem do governador da capitania do
mesmo nome, o Il1m. St'. Franr.ísco de Paula Ca­
valcanti e Albuquerque; pelo padre João Ribeiro
Pessoa de 1\1ello Montenegro, lente de desenho do
Seminario ele Olinda. Anno de 1,809.» (Arch. Mil. X.)

« l\1appa hydl'Ogr[lphico do valle do rio Ceará-me­
rim 11a província do Rio Grande do Norte, apre­
sentado ao Exm. St'. Dr. ülynto José ~leira; pelo
Eng-enheiro Gustavo Luiz Guilherme Dodt em 1869.»
(Salão da Carta Geral n. o q

«l\fappa topographico da capitania do Rio Grande
rio Norte, tirado por ordem do governador da mesma
capitania José Francisco de Paula Cavalcanti de
Albuquerque. Anno de 1811.» (Salão da Carta Geral
n. ° 5.)

« PiaDO bydrographico do Rio GI'ande do Norte
ddsde a bal"'a até o porto da cidade. Levantado pelo
Capitão Tenente Feli.ppe José Ferreira em 18q,1.» (Mi­
nisto dos Neg. E tr. n.085.)

« Carta do Maranhão por l\1athias José da Silva Pe­
reira.» (A rch. Mil. E Cl. L' n. ° 1.)

iO
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«Plano geographico da costa do Maranhão, por
José Patrici.o de Souza em 1790.» (Arch. Mil. E Cl.
3.an.o~.)

«Plano geometrico da barra do Maranhão, por José
Pat1'Ício de Souza em 1.790.» (Arch. Mil. E Clo 3. 0

D. o 4. )

«Mappa da costa do Maranhão dos Lençoes Grandes
âté a ilba de S. João; por Antonio da Veiga em
1806. »(Arch. Mil. E.

«Mappa geographico da capitania do Maranhão que
póde servir de memoria sobre a população, cultura
e cousas mais notaveis da mesma eapiLania; por
Francisco de Paula Ribeiro em 18'19.» (Salão da
Carta Geral n. o ~ )

~80

« Carta geral da provincia do Maranhão pelo Coro­
nel Antonio Bernardino do Lago, e o LO Tenente
Engenheiro Joaquim Candido Guillobel.» (Arch. Mil.
E Cl. 1 . U n. o 4.)

«Mappa da entrada do Maranhão. por Antonio
Joaquim da Veiga. 1809.» (Possuimos.)

« Mappa da pl'Ovincia do l\laranhão ol'ganizado pOl'
ordem do EXID. SL'. Luiz Alves ele Lima e Silva; por
Jo é Joaquim Rodrigues Lopes em 1840.» (Arch. Mil.
E CL. La n. o 3.)
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«Carta da provincia do Maranhão, organizada pelo
Capitão Engenheiro Franklin Antonio da Costa Fer­
reira em 1.854. »(Arch. Mil. E.)

« Plano hydrographico da Barra Grande do Mara­
nhão. » (Arch. Mil. E.)

« Plano dos baixos da costa do Brazil desde o Cea­
rá até a ilha de S. João por José Patricio de Souza
em 1.190.» (Arch. Mil. E.

« Carta demonstrativa da capitania do Ceará para
servir de plano á sua carta topographica. Anno de
1810.» (Arcll. Mil. n Cl. ,(. n n. o 1.)

«Carta da capitania do Ceará, e costa correspon­
dente. Levantada por ordem do Governador Manoel
Ignacio de Sampaio; pelo seu ajudante de ordens
Antonio José daSilvaPaulêt em 1813.• (Arch. Mil.
R Cl. 1.")

«Carta da capitania do Ceará. Levantada por ordem
do Governador Manoel Ignacio de SampalO por seu
ajudante A. 1. da Silva Paulet em 1818.» (IH. dos
Neg. Estr. n. o 81.)

« Carta geograpbica e hydl'ographica do Ceará pelo
Tenente Coronel Antonio José da Silva Paulêt em
1816. »(Salão da Carta Geral n. o 1. )





PARTE CENTRAL.

~90

« Carta geographica da capitania de S. José do
Pinuhye dos extremos das suas limitrophes ; levan­
tada em 1761 pelo Capitão de Engenheiros HeOl'ique
Gauluzi. Copiada, eorrigida e acrescenlada por José
Pedro Cezar de Menezes, por ordem do Governadol'
actual o IIlm. SI'. Carlos Cezal' de Burlamaque. »
(Salão da Carta Gemi n. 020.)

~9I

« Carta topographica do Piauhy, por Pedro ero­
mimberger, tenente do Real corpo de Engenheiro.»
(Salão da Caeta Geral.)

~92

«Mappa geograpbico da capitania do Piauhy e
parte da do Mal'anhão.» (Ministerio dos Neg. Estr.
n. o 209)

293

« Carta geographica da capitania de Minas Geraes
e parte das suas confinantes, Anno de 1767» (Arch.
Milit. d Cl. 1." n, 01.)

294

«Mappa da comarca de Villa-rica, por José Joaquim
da Rocha emJ788.» (Arch. Mil. d. CI. 1." n. o 7.)

29~

«Mappa da comarea do Serro do Frio, por José
Joaquim da Rocha em 1788,» (Arch. Mil. d. Cl. 1.'
n. 02.)
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296

«Mappa topographico, peLrographico e orographico
da capitania de Minas Geraes; pelo Bnrão de Es­
chwege em 18'11.» (Arch. Mil. J. CI. ~.a n.o 8.)

29"-

« Novo mappa da capitania de Minas Geraes, levan­
tado por Guilherme, Barão de Eschwege, Tenente
Coronel de Engenheiros em 18~'1 .» (Arch. Mil. .I.
el. 2. a n.o 10.)

~98

« Sertão de Minas Novas no Serro do Frio.» (Arch.
Mil . .I. Ci. La n.o ~.)

«-Mappa do distrícto de S. João de EI-Rei.» (Arch.
Mil. J. CI. 1. a n .° 7.)

299

« Mappa bydrographico do Rio de S. Francisco
desde n Capella de Santo Antonio da Manga até
PiLangui.» (Arcb. MU . .J. C\. 1. a n, O~.)

300

« Carta da provincia de Minas Geraes, levantada
por ordem do Presidente Cunha Figueiredo'; pelo
Ene-enheÜ'o da província Henrique Gerber em '1862..»'
(Salão da Carta Geral n. ° 2..) .

301.

« Mappa corograpbico da provincia de Minas Ge­
raes, por José Joaquim da Rocha, corrigido e aug­
mentado por C. L. de Miranda Tejuco em 1819.»(Salão
da Carta Geral n.O 3.)

302

« Carta da provincia de Minas Geraes comprehen­
dendo toda a lirovincia do Rio de Janeiro e do Es­
pirito Santo, e parte das províncias de S. Paulo,
Goyaz, Pernambuco, e Bania, para servir no projecto
da divisão da província de Minas em t!'es, melhorando
as divisões entre todas, procurando accidentes mais
nota veis do terreno para fl'Onteiras, Por ordem do
Exm. Sr. Tenente General Fl'ancisco José de Souza
Soar'es de Andréa, extl'ahida da carta da provincia
de l\iina 1 le antada pela commissãó geographica
na mesma provincia:» (Salão da Carta Geral n, o 2'1 .)
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303

«Mappa OU plano geographico da capitania de Goyaz,
uma das do centro da America Meridional perten­
cente ao Reino ele Purtugal, que se til'ou por ordem
do Illm. e Exm. Sr. José de Almeida de Vasconcellos
de Soveral e Carvalho, Governaclor e Capitão Geneml
da dita capitania, do dia ~tl de Julho de 1777 a 1778.
Por Thomaz de Souza, Sargento-mÓl' de eavallaria
auxiliar da mesma capitania, sendo quasi toda vista
por S. Ex., que o autor acompanhou em todo o
tempo do seu governo.

ADVERTENcrAS.

«Esta capitania é marcada da Barra do Rio Pardo
por elle acima até ás suas cabeceiras; buscam-se as
do Araguaya, por elle abaixo até fazer Barra no To­
cantins; pelo Tocantins até acima da Barra do Rio
1\lanoel Alves; busca-se a ponte da Serra de Lourenço
Castanho e Arrependidos, Escura, Sena da Canastra,
Marselha até a barra do Sapucahy; pelo Rio Grande
abaixo até onde nelle faz barra o dito Rio Pardo; o
que tudo vai notado.

As povoações ArrayaE's que são freguezias, levam
de encarnado Q, as Aldeias O,

As estradas vão mal'cadas com pontinhos encar-
nados. '

A capital desta capitania, Villa-Boa, está situada
na Latitude Sul 160

~O', e Longitude 3~9° 10' a Leste
do Meridiano da Ilha do Ferro.

Esta eapitania, além dos Arrayaes que vão notados,
tem muitas fazendas. A capitania tem 13 julgados,
dos quaes uns comprehendem pequeno terreno por
ser mais povoado, e outros muita tel'l'a inteiramente
despovoada, como Vitla-Boa e Natividade.» (Arch.
Mil. H. Cl. La n. o 4..)

"304

«Mappa do Rio Tocantins, que o I\lm. e Exm. Sr.
José de Almeida de Vasconcellos de Soveral e Car­
valho, Governador e Capitão General da capitania de
Goyaz, mandou navegar do Porto do Arrayal do
Pontal, onde o dito senha I' se achava em 7 de Agosto
de 1773, até a cidade de Santa Maria de Belém do
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Gram-Pará; por Antonio Luiz Tavares, que com as
instrucções que S. Ex. l1Je deu, o carteou na fónna
que mostra este plano, acertaL10 com o Roteil'Q que o
mesmo Antonio Luiz ':\.'llval'es entregou a S. Ex.,
quando daquella CidaLle chegou a OStil capital rilla­
Boa; o por elle se vê que do dilo porto á sobredita
cidarle s.ão, na melhol' estimação 231 leguas e 3//t •

O maIS que accresce elo Amazonas, corrente, e
situação elo Aragua;,-a, é elo outras notieias.» (Arch.
Mil. H. Cl. La n. 08.)

30S

« l\fappa elos Rios Claro, e Pilões, que o EXl1l. Sr.
Jo é de Almeida e Vasconcellos, Governador e Ca­
pitão General de Goyaz, mandou fazer depois de se
averiguar al.{uelle continente: contém a jornada ele
Francisco Soares de Bulhões em Junho de 1772
buscando a grande des oberta que apresenta o Re­
latol'io de Urbano no centro do Brazil.» (Arct. Mil.
H. CI. 2."n. 0 4.)

306

«Carta corograplJica plalla da provincia de Goyaz,
e dos julgados de Araxá e Desemboque, ela Provincia
de Minas; organizado pelo llrigadeiro Raimunelo
José ela Cunha Mattos, Governador das Armas ele
Goyaz, para acompanhaI' os seus Hinel'a rios escriptos
em 18~6 e publicados em 1836.» (An:h. Mil. D.)

Esta cal'ta é, s m eluvida, a melhol' que temos da
provineia ele Goyaz, como comprovam as rectificações
de alguns pontos feitos por Castelnau em 1845.
Consta tel'em-se adiantado posteriormente alguns
reconhecimentos hycll'ogeaphicos. e topographicos,
promovidos pelo Sr. Couto Magalhães. .



Cartas (!ue representam territorio eomprehendido 6m mais
de urna das CII1CO precedentes ilivl8õ6s.

307

« Nova carta da Terra Firme e Costa do Brazíl, offe­
recida a Sua Magestade o Senhor D. João V. pbr
Diogo Soares. » (Areh. Mil. &. C1. 1.' n. o )

308

« Cal'ta hydrographica descrevendo a ol'ig-em dos
grandes Rios desde o Amazonas até o Rio áa Prata,
por José Gonçalves da Fonseca, encarregado da
com missão exploradora do Pará a Mato Gosso, e de
executar e eonfigmal' os -planos. Anno de 171:>0. »
(Aroh. Mil. A. Cl. L' n. 011 .)

309

« Mappa de uma parte das provincias de l\iato
Grosso, S. Paulo. e Goyaz, offerecido ao Conde dos
Arcos, Capitão General da capitania de Goyaz, por
Francisco TosiColombina em 1751. » (Arch. Mil. A.
Cl. 1. a n. o 8.)

Este mesmo Tosi fez depois aCI'escentamento
áquelle Mappa organizando-o em tres folhas, e o
apresentou ao Ministro de Estado de Ultr'amãr,
Tnomé Joaquim da Costa CÔrte Real efh 171;>6.
(Possuimos. )

1.i
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:u.o

« Carta geographica da America Meridional divi­
dida em sete principaes parte', subdiüdidas em
outra, , que no Brazil se chanJUll1 capitanias, e estas
repartidas em outras muitas com. o titulo de co­
mal'ca ,on ouvidorias, E uma pal'te ria America Sep­
tentrional em que se representa a sua divisão, que
pelas mais modernas noticias e exactas diligencias
applicadas a conseguir a concurrencia ele muitos
mappas de varia parles, e comlJino.ndo uns com
outros dirigindo-os a um todo; mandou delinear e
colorir Luiz Diogo da Silva, Governador e Capilão
Geneeal da c3pitania de Minas Gemes, o que melhor
se faria so se medisse e examinasse o terreno como
intentava mandar fazer, c não concluiu por se findar
o tempo do seu GOV81'110, Por Anlonio Martins da
SilveÍl'a Peixolo. Vil1a Riea, 1768. » (Pos:5uimos,)

3H.

« Carla de loda a porção da America Meridional
que parece 110cessuria pal'U manifestar a viagem das
569 leguas cornlfluns que, ela CiJade do Rio de Ja­
neiro, por terra, fez, em n de Maio de 1772, para Villa
Bella o Govel'Jluelor e Capilão Geneml c1n capilania
Luiz de Albuquerque de 1\lel1u Pereim c Caceres. »
(ATCh. Mil. A, CI, 1 ," n. u '13.)

31~

« 1\lappa geogl'aplJico d.e uma pal'lc da Amel'iea
Mer'idiollal desde o Tropico de Capricol'Oio até a barra
10 Hio da Prata, o qual mo tru o terreno que
occu pam os \"a so los de S. 1\1. F, pelas 1'ron tei ras
do Rio Grande do Sul, parte da capitania de
S. Paulo, o qual vai rnal'cado com aguada yermelha,
e o que po::; uem os fJespnnlJóe , indevidamente
avançado na ultima guerra, vai de amarello fechado,
e o que nós Lemos avançado sobre clles depois ela
paz e mostra com aguada verde.

Feito pOI' ordem do Illm. e Exm. Sr. l\J()rquez de
Lavradio, Vice-H.ei e Capilãll General de Mal' e 'rel'ra
do Estado do Bl'azí.l.

Augmentado ã maior ponto, e elevado por mim.­
(Asslgnado) Alexandre José Montesinho, » (Pos..
suimos. )
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313

« Mappa Geograpllico da AtrleriL:a Meridional pelo
Coronel Francisco das Cbagfls Santos.» (Areh. Mil.
A. CI. 1..'n.022.)

31.4

« Cal'ta geographica Ja Amel'ica Meridional, pelo
Major E~genlJeiro Hugo Fournier. Pará 1831. »
(Al'ch. :MIl. A. Cl. 1." n.o 30).

« !\'lappa que mostea a costa do BraziL desde
Santos até Pel'l1arnbuco, e principalmente o !lia
ele S. Francisco, e 11S principaes minas em que
ha ouro e diamantes. Feito em n29 por (Assigoado)
João de Abreu Gurjão.» (Arcll . .Mil. A. CI. 1.' 0.° 15.)

31.6

« J\1appa de uma parte da costa do Brazi!, e grande
parte do sertão, principalmente o que é percolTido
pelo Rio S. Francisco. Feito pelo Padre Codêo.»
(Arcb. :Mil. A. CI. 3.' n." 5.)

31.7

« Carla Hydrogl'aphica do mar e costa do Brazil,
por José Fernandes Portugal, el111798, » (Arch. Mil.
A. Cl. 3." n."1.)

31.8

« Planta Hydrograpllica da r.o ta desce os Lenç6e S

Grandes até o Pará, com as sondas necessaria á
sua navegação, por José Patl'icio de Souza, em 1799.»

Esta planta foi acompanhada de uma memoria so­
bre a sua construcção, que está no Archivo Militar
sob A. Cl. 9. a n." 5.)
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}< Carta redqzida da costa do Brazil enLre o lHo
!l!Qssorú e o de S. Francisco do Norte, levantada por
ord~m do Governo Imperial por 1\1. Vital de 01iveirq,
4.0 Tenente da Armada, coadjuyaelo, em 1857 a 1859.»

Foi litho~rapbada em cinco folbas, e está no De­
posito Hyarographico da Marinha.

« Mappa que comprehende parle das Capitanias de
S. Paulo, Minas Geraes, Qoyaz, Rio de Janeiro, e a
costa desde a Ilha ele Santa Catbarina até a Ilha
Grande. » (Arch. Mil. A.. C1. I." n. o 5.)

3~1.

« Mappa Geographico de la mayor parte de la
America Meridional que contiene los paizes por
donde debe trazarse la liIlea divizoria de los domí­
nios de Espana y Portugal, construido em virtude
d~ Real orâen, por el Tenente General, D. Francisco
Requena en el' ano <ie 1796. » (Arcb. Mil. A. Ci. 1."
n. p

t~·)

Mencionamos tambem este mappa por contei' re·
conhecimentos lopograpbicos feitos, no tel'l'itorio
septentrional do Brazil, pela com missão mixta Luzo­
Castelhana, da qual eram Com missarios Portuguez
o Ten~nte G!3nera! João Pereira Caleias, e Hespp.nqol
o aptor do mappa.

Aos trabalhos Geographicos, Topograpqi(~08e Hy:,
drographicos feitos no territorio bl'azileiro, qúe
ficam relatados, accrescem hoje os Geodesicos pra­
ticados para o estabelecimento de estrndas de ferro
na extensão de ki 10metros 865,936 já abertos ao tra­
fegu; 6q8,31 ~ cm construcção ; 5. 682,53~ em estudos
~apl'oximado;, total R.9Di ,35q., como mostra o relata­
ria do Ministerio da AO'ricultura, Commel'cio e Obras
Publicas apresentado ás cnmaras legislativas com
da ta de 2 de Maio de 1875.

Consta que desde esta data tem augmentado muito
o numero dos kilometros de estradas abertas ao tra­
fego, e em construcção.



Cartas (jllB comprBllBnllBIl1 todo oBl'azil.

A primeira Carta Geographica comprehensiva de
todo o Brazil e uma parte ela America Meridional,
foi organizada em 1798 pelo insigne brazileiro An­
tonio Pires da Silva Pontes Leme, Dr. em Mathe­
matica pela Universidade de Coimbra, qlj.e veio pomo
astronomo dacommissão destinada ás demarcações
da fronteira de Mato Grosso, e trabalhou como tal'
primeiro na Capitania do Rio Negro.

Regressando a Lisboa no fim de 46 :1Onos de <:oon­
tinuado exercicio scientifico nas duas Capitanias, foi
encarrl3gado daquella organização pelo ministro ~

Secretario de Estado da Marinha e Ultramar, D. Ro­
drigo de Souza Coutinho.

Para que se possa avaliaI' o merito dessa Carta
copial'emos integralmente o titulo, e as adverLenc' as
que nella faz o auLor.

« A Sua Alteza Real o Principe do Brazil D. João,
Nosso Senhor, dediea a CarLa Geographica de projec­
ção espherica orthagonal da nova Luzitania ou Ame­
rica portugueza eEsLado do BI'azil, Antonio Pires ela
Silva Pontes Lenle, Gapitão de fl'agata, astt'Dnomo
de Sua lagestaele nas c1emarcaç.ões de limites, em
execucão da ordem do Illm. e Exm. Ministro e Se­
cretarIo tle Estado da Repa ('tição da Marinha c Domi­
nios Ultramarino, o Sr. D. Rodrigo de Souza Cou­
tinha; graduou nos . eus verdadeiros pontos de
longitude, elatitude, p las observações astronomicas
da co ta, e do interior, reeopiLadas ne ta, lanto as
pl'oprias c nfiguraçõ ' do continente pelo mesmo
aslronomo, corno oitenta e seis ca1·tas do deposito
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da Secrclal'ia c1ú E~lHUO da Marinita, e ri senhnda no
Gnbinele cio Real Jardim Botnnico dl~. Sua Mngestade
Belos des nllaclort's, José Joaquim Freircl, e ~lanoel

l'avares ela Fonseca. Anno de 1798.

« Tabou das autoridades que abonam esta carta:

1 O Padre Codêo-obsel'voLl e configlll'ou.
2 O Padre Diogo Sonres-observou e configurou.
3 O Padre Domingo Capafsi - observou e confi-

gurou.
4, O Dr. l\Iiguel Antonio Ciera-observou e confi­

gUl'O\.1: astronomo.
ti O Brigadeil'o José Custodio de Sá e Faria-con­

figurou; Engenbei 1'0.
6 O DI'. Sam-Martoni- observou e configurou;

astronomo.
7 Dr. José Angelo Brunelli- configurou; astrooomo.
8 Conele de Azambuja, D. Antonio Rollim de Moura

-obsel'vador astl'onomo.
9 à Capitão Sbwebel, Engenheü'o- configUl'ou e

co.rrigiu n variação.
10 Dr. José Simões ele Carvalbo--observou e con­

figurou; astronomo.
11 Majol' José Joaquim Victorio-astronomo ; ob­

servou e configurou.
12 Tenente Coronel Euzebio Antonio de Ribeiros­

Engenheil'O; configurou.
13 Tenente Coronel Peelro Alexandrino Pinto-En­

genheiro j configurou.
Hi Capitão ele fl'agata Fmncisco José de Lacerda

-astronol1lo; observou e configurou.
15 Capitão de fl'aga ta Antonio PiL'es da Silva Pontes

-astl'onomo; observou e configurou.
16 Tenente Coronel Ricardo Franco de AI meida

Serl'a-Engenheiro; configurou.
17 Tenente Coronel Joaquim Jo é Feneil'a-Enge­

nlleiro; configurou.
18 Capitão José ele Saldanba Rabello-astl'onomo;

observou e eonfigurou.
19 Capitão Joaquim Felix ua Fonseca-astronorno;

observou e configurou.
20 Coronel João F. Bosei(l-Engenheiro; observou

e configurou.
21 Tenente Coronel João Vasco Manoel de Braun­

Engenheiro; configurou.
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2~ Capitão Montesinhos-Engenbeil'O' configul'Ou e
COpIOU. '

23 OP,iloto José ~atricio-ob~ervou e configurou.
2~ OPIloto JoaqUIm José ela Silva Lobo-observou.
25 OTenente ele mar J(.sé dos Santos Lopes-ob-

servou e configurou.
26 O Coronel Theoelosio Constantino Cl1ermont­

contigurou.
27 O Sargento-mórThoInaz de Souza-configurou.
28 OCoronel Manoel da Gama Lobo- Commissario

das demarcações de 1771.
29 O Capitão Domingo SambuceLLi-Eogenheil'o;

observou.
30 Capitão Salvador Franco-Engenheiro; confi­

gurou.
- 31 Capitão José Pinheiro de Lacerda- Engenheiro;
configurou.

32 O Ajudante Pereira Leão-Engenheir'o ; con!i­
gUl'ou.

33 OTenente Coronel Montanha-Engenheiro ; con­
figurou.

3~ O Capitão José Antonio Calda -Engenheiro;
configUl'ou.

« Cartas Corographicas das Capitanias respectivas.

1 Do Capitão General Luiz Diogo Lobo da Silva.
2» » D. Antonio de Noronha.
3» » Conde de Lumiare_, Luiz da Cunha.
!~» » Barão de Bossamedes.
5» » João Pereira Caldas.
6» » D. l,'ranci co de Souza Coutinho-

Costa do Norte do l\Iacapá.
7» » Francisco Xavier de Mendonça Fur-

tado.

E outras muitas Cartas Topographicas antigas ,que
se ver'iôcaram boas. E a observações a tronomlCas
foram conferidas com o Dr. Anton io Ciera.)

Desta Carta elivid ida em quatro folhas, ha no Ar­
chivo l\Iililal' sob .il., Cl. 1.« n. o 19 um exemplar só
com tres folhas, e po uimos outro completo.
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« Carta corograpbica do Imperio do Brazil. Dedi­
cada ao Instituto Historico e Geographico Brazileiro,
pelo Coronel Engenheiro Sacio etrectivo, Conrado
Jacob de Niemeyel', pelo mesmo organizada sobre
os melhores trabalho& existentes, antigos e moder­
nos, contendo igualmente os Planos que se poderam
obter das cidades capitaes e outros lugares no­
taveis. 184.6.» (Lithograpbado.)

« Mappa do Brazil e terriLorios limitrophes, para
acompanhar a Historia Geral daquelle 'paiz; deli­
neada pelo autor della e gmvada sob a .dIrecção de
A. Lemaitre. 1854..»

(Historia Geral do Brazil pelo Sr. Val'l1hagen, tomo
1. o pag. 88.)

« Nova Carta corographica do Imperio do BrazU,
confeccionada á vista dos trabalhos existentes, por
ordem do Illm. e Exm. Sr. Tenente GeneralMarquez
de Caxias, Presidente do Conselho, Ministro e Secre­
tario de Estado dos Negocias da Guerra.

Pelo Coronel Eng'enheiro Conrado Jacob de Nie­
meyer e seus Ajudantes José Joaquim ele Lima e
Si Iva, e o 1. o Tenente Antonio Augusto Moo teirQ de
Barro . 1857.» (Foi lithographada.)

Esta carta construida positivamente para mostrar
a fronteira do Imperio com a Republica do Paraguay,
está longe de haver conseguido o seu fim, nem
emendou os erros que se tinham notado na de 1846.

« Carta Postal do BraziJ, organizada pelos Enge­
nheiros civis C. Krauss, e E. H. I. dos Santos
Werneck. Publicada por ordem de S. Ex. o Sr. Con­
selheiro Dr. Manoel Pinto de Souza Dantas, Ministro
e Secretario de Estado dos Negocias da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas. No Imperial Instituto
Artístico, Largo de S. Francisco de Paula. 1867.»
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« ALlüs do Imperio do Bl'üzil, comprehendendo as
res'~ecLivas divisões Administrativas, Eccle iasticas,
Eleitol'aes e Judiciarias. Dedicado a Sua Magestade o
Irnpel'ador o Senhor D. Pedro II,

DesLinado á Instrucção Publica no Imperio com
especialidade a dos alumnos do Collegio Imperial
de Pedro II.

Organizado por Candido Mentles de Almeida, an­
tigo Professai' de Geo~rapllia e Historia no Licêo de
S. Luiz na Provincia ao Mal'anhão.» (Publicado.)

Tambem foi consultado este Allas, e encontrando
nelte differença em alguns pontos com os planos
topographicos, que se tinham á vista, levantados
pelas commissões scientificas, preferiram-se estes,

3~8

« Cal'ta do Imper'io do Beazil, l'eduzida no Arcbivo
Militai' em cont'ol'midade da publicada pelo COl'onel
Conrado em 184-6, e dos planos especiaes das fron­
teiras com os Estados limitl'ophes, elabomdos pelo
Conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro. 4873.» (Lilho­
graphado.)

Não havendo no Arcbivo Militar uma carta do
Imperio propl'ia para acompanbar o Relatorio «O Im~

perio do Bl'azil na Exposição Univer ai de 487a em
Vienna d'Austr'ia» aproveitou-se a I'educção que o
Sr. 'Tenente Coronel Pedro TOl'Cluato Xavier' de Brito
tinha feito da Carta confeccionada pelo Coronel Coo~
t'adu eJ11 184:(j, configurando-se o L'l'I'iLol'io das fi'on­
teira::; em cO'.lfof'miâade de planos J).ost riOl'mente
or~ut1izados Avista de documentos omuia s.

Tombenl se Uzel'aJ nellã outL'ns cm'recções, rna~
Ó as que í\ muita pl'es::;a pel'mittiu.

3~9

« A New Ma~ of Brazil, cUll1piled 1'rom tue lalest
Government &: othel' AuthentifSurveys. For William
Scully. Editor of lhe Anglo'-Brazilian Times. Rio de
Janeiro. 4866.)

Este novo l\Iappa do Bl'üzil compilado por MI'.
Scully, editor' do períodico Anglo-Bmzilian Times
no Rio de Janeiro, foi gravado em Londres no anno

!2



..... M-
de 4866, e, como Mappa geral do Brazil, é um dos
melhores que se tem pubUcado, e acredita os Enge­
nheiros Nacionae~ buscados para organizaI-o.

330

« Descripção de Todo o maritimo da terra de
.Santa Cruz, chamada vulgarmen te Brazil.

Por João Teyxeira, cosmogl'apho de Sua Mages­
lade. No anno de 1640.» (BibIiotheca da Marinfi~.)

TelTl este Atlas 32 Mappas manuscriptos e coloridos,
e alguns são acompanhados da explicação do seu
contexto tambem manuscripta.

Deixamos para final da narrativa dos trabalhos
Geographicos proprios do territorio Brazileiro feitos
por Nacionaes, a recordação deste Atlas por ser
nelle que foram encetados esses trabalhos.

Podendo causal', reparo o facto de exi$tirem noAr­
chivo'Militar lantos mappas antigos que temos citado,
será bom noticia.r o motivo por que alli se acham.

Chegando a esta Côrte em 1811 a noticia de estar em
Santarem o General Massena com um exercito desti­
nadQ a consummar a conquista de Portugal, expediu
o Conde de Linhares, Ministro de Estado dos NegoGio$
da Guerra e Estrangeiros, ol'deos aos Governadores
do Reino para remetterem todos os Mappas Geogra­
Êhicos, planos topograpbicos, e plantas de fortale~as,
e as respectivas memorias, que estivessem nos Ar­
chivos de Lisboa, afim de evitar que cahissem no po­
der dos Francezes.

Foi essa ordem cumprida rell1ettenclo-se em 1813
todos os i.ndicados trab~lhos, que estavam nos Archi­
vos; e ficando aqui a cargo elo Ministerio da Guerra,
passaram mais tarde para o Archivo Militar, onde
foram arrola.dos e classificados.

lho de Janeiro, 1 de Fevel'eiro de 1876.

BARÃO DA PONTE RIBEIRO.
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